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O presente trabalho enquadra-se no âmbito do curso de licenciatura em Geografia, 
ministrado pelo Instituto Superior de Educação- ISE e destina-se a obtenção do grau de 
licenciatura. 
São varias as razões que estiveram na origem da escolha desse tema. 
Em primeiro lugar porque os meus pais foram uns dos camponeses pilotos, e como tal 
sou detentor de uma das parcelas do perímetro, parcela essa conseguida em função da 
herança, pelo  que considero ser um dos camponeses activo e ao mesmo tempo afecto desse 
espaço, e por isso julgo conhecer muito bem as suas potencialidades, que caso venham ser 
exploradas de forma integrada, racional e correcta, contribuirá certamente para a melhoria das 
condições de vida dos agricultores afectos, e consequentemente o desenvolvimento sócio-
ecónomico da comunidade de Chão Bom. 
Em segundo lugar, porque apesar das potencialidades e recursos existentes, o 
aproveitamento dos mesmos passam por um conjunto de constrangimentos, que dificultam a 
sua boa gestão, de modo a usufruir um rendimento aceitável, constrangimentos esses que 
poderão ser ultrapassados mediante propostas concretas postas á disposição dos agricultores. 
Daí que constituem objectivos deste trabalho, para além de outros, os seguintes: 
- Analisar a gestão das principais potencialidades «recursos« e verificar o seu impacto sócio-
económico na comunidade de Chão Bom. 
- Propor um conjunto de medidas e propostas que visem aumentar a produção de bens 
alimentares no sector agrícola, pecuário e industrial num curto ou médio espaço de tempo, 
mediante a introdução de inovações tecnológicas e adaptação de práticas culturais adequadas 
e ou melhoradas. 
- Pôr à disposição dos agricultores, dos serviços descentralizados do Estados  e aos ouvidos 
dos decisores e a população em geral um trabalho de referencia, onde aparece as principais 
potencialidades do perímetro, como estão sendo geridas e como deveriam ser no nosso ponto 
de vista e ao mesmo tempo propor, um conjunto de medidas e soluções inovadores que 
consideramos ser importantes para combater e ultrapassar as dificuldades, os 
constrangimentos que os agricultores enfrentam, mediante implementação de alguns 
projectos. 
A metodologia utilizada na elaboração deste trabalho foi a seguinte. Em primeiro lugar 
a escolha do tema, elaboração do projecto de pesquisa e plano de trabalho e a sua 
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apresentação e concertação com o orientador Chefe do Departamento, seguido de uma 
pesquisa Bibliográfica, recolha de dados através de entrevistas e deslocações ao terreno, 
contacto as instituições relacionadas com o tema em estudo. Finalmente foi o tratamento dos 
dados e informações recolhidas em concertação com o orientador através de encontros 
semanais. 
Relativamente a estrutura, o trabalho encontra-se dividido em seis capítulos, 
integrando ainda uma parte introdutória, as conclusões e recomendações e Bibliografias. 
Nos dois primeiros capítulos fizemos um enquadramento sequencial, cujo o primeiro 
tratou-se do enquadramento Geográfico de Cabo Verde, no segundo fez-se o enquadramento 
da ilha de Santiago, e os seus aspectos Climáticos, Geomorfológicos, Geológicos, no terceiro 
e quarto fez-se a caracterização geral do Concelho e do perímetro, para no quinto entrar na 
parte central do tema que se refere a gestão integrada dos recursos e o seu impacto sócio-
económico na comunidade de Chão Bom, no sexto capítulo apresentamos alguns 




















I – ENQUADRAMENTO DO ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE 
 
1.1 – Origem e Localização  
As ilhas e os ilhéus que compõem o arquipélago de Cabo Verde são de origem 
vulcânica. Elevam-se de um soco submarino, em forma de ferradura localizado a uma 
profundidade de ordem de 3000 m (três mil metros). Desde soco emergem três pedestais bem 
distintos. (fig.1)  
A Norte, compreendendo as ilhas de Santo Antão, São Vicente, Sta. Luzia e São 
Nicolau e os ilhéus Boi, Pássaros, Branco e Raso.  
A Leste e a Sul suportando as ilhas do Sal, Boa Vista, Maio, e Santiago e os ilhéus 
Rabo de Junco, Curral de Dadó, Fragata, Chano, Baluarte e Santa Maria.  
A Oeste, com as ilhas do Fogo e da Brava e os ilhéus Grande, Luís Carneiro e do 
Cima. 
A formação das ilhas teria sido iniciada por uma actividade vulcânica submarina 
central, mais tarde completada por uma rede fissural manifestada nos afloramentos.  
A maior parte das ilhas é dominada por emissão de escoadas lávicas e materiais 
piroclásticos (escórias, bagacinas ou “lapilli” e cinzas) subaéreas, predominantemente 
basálticas.  
O Arquipélago de Cabo Verde está localizado na zona tropical e margem oriental do 
Atlântico Norte, na Franja Saheliana da África Continental numa zona de clima árido e semi-
árido que abrange toda a África a Sul do Sahara, na faixe de transição entre o deserto de 
Sahara e os climas húmidos tropicais.  
Situa-se a cerca de 450 km da costa ocidental africana e cerca de 1400 km a SSW das 
Canárias, limitado pelos paralelos 17º 13´ (Ponto Cais dos Fortes, ilha de Santo Antão) e 14º 
48´ (Ponto de Nho Martinho, ilha Brava) de latitude Norte e pelos meridianos de 22º 42´ 
(ilhéu Baluarte, ilha da Boa Vista) e 25º 22´ (Ponta Chã de Mangrado, ilha de Santo Antão) de 
longitude Oeste de Greenwich.  
Cabo Vede encontra-se ainda situado a cerca de 2000 km a leste do actual “rift” da 
crista Média Atlântica e a Oeste da zona de quietude magnética (quite zone), entre as 
isócronas dos 120 e 140 M. A., segundo Vacquier (1972), e a dos 107 e 153 M. A., segundo 
Haines e Rabinowitz (1975), argumentos invocados para se considerar que as ilhas teriam 
sido geradas em ambiente oceânico.  
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Trata-se de um pequeno pais insular com uma superfície imersa de 4033 km2, 
formado por dez ilhas e treze ilhéus. A área das ilhas varia entre 991 km2 em Santiago e 35 
km2 em Santa Luzia.  
Devido a direcção dos ventos alísios do nordeste as Ilhas encontram-se divididas em 
dois grupos:  
Grupo de Sotavento, que integra as ilhas do Sul com orientação Nordeste/Sudoeste – 
Maio, Santiago, Fogo e Brava e os ilhéus Santa Maria, Luís Carneiro, Grande e de Cima.  
Grupo de Barlavento, que integra as Ilhas do Norte, alinhadas na direcção Nordeste e 
Sudeste – Santo Antão, São Vicente, Santa Luzia, São Nicolau, Sal Boa Vista e os ilhéus Boi, 
Pássaro, Branco, Raso, Rabo de Junco, Curral de Dadó, Chano e Baluarte. (fig. 2, Quadro n.1 















Fig. 1 Mapa de Cabo Verde e a sua distribuição nos três pedestais 
                        Fonte: Adaptado de J.B.Bebiano, 1932 
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Quadro n. 1 Comparação das Dimensões das Ilhas e ilhéus.  











Sto Antão  779 42750 23970 1978 
S. Vicente  227 24250 16250 725 
Sta Luzia  35 12370 5350 395 
I. Branco  3 3975 1270 327 
I. Raso 7 3600 2770 164 
S. Nicolau  343 44500 22000 1304 
Sal  216 29700 11800 406 
Boa Vista  620 28900 30800 387 
Maio  269 24100 16300 436 
Santiago  991 54900 28800 1394 
Fogo  476 26300 23900 2829 
Brava  64 10500 9310 976 
I. Grande  2 2350 1850 95 
I.L. Carneiro  0,22 1950 500 32 
I. de Cima  1,15 2400 750 77 
 
Fonte: A Geologia do Arquipélago de Cabo Verde, J Bacelar Bebiano, 1932.  
 
 









 % ha % 
Sto Antão  785 19,3 1979 237 8800 21,4 
S. Vicente  230 5,6 750 93 450 1,1 
S. Nicolau  347 8,5 1312 142 2000 4,9 
Sal  221 5,4 406 60 220 0,5 
Boa Vista  628 15,4 387 68 500 1,2 
Maio  275 6,8 437 150 660 1,6 
Santiago  1007 24,7 1,394 321 21500 52,3 
Fogo  470 11,5 2,829 495 5900 14,4 
Brava  63 1,5 976 268 1060 12,6 
Sta Luzia  46 1,1     
Cabo Verde  1033 100,0  230 41090 100,0 
 







1.2 – Aspectos Climáticos 
Á semelhança dos restantes países africanos que fazem parte do Sahel, Cabo Verde 
está situado numa extensa região do clima árido e semiárido, denominado região Saheliana, 
que se estende por toda África setentrional, desde o Atlântico ao mar vermelho, no domínio 
dos ventos alísios do nordeste, entre as altas pressões subtropicais do Atlântico (Açores a 
Norte, Santa Helena a Sul ) e as baixas pressões equatoriais da frente Inter – Tropical (FIT): 
O clima do arquipélago de Cabo Verde caracteriza-se por uma grande variabilidade 
nas precipitações, uma baixa humidade atmosférica, uma longa estação seca e por uma 
período de chuva curto e muito concentrado durante a época mais quente do ano, isto é, de 
Agosto a Outubro. 
No entanto, a reduzida dimensão das Ilhas e a sua localização em pleno oceano, atenua 
um pouco a secura, favorecendo uma atmosfera com uma curta humidade e nebulosidade nas 
montanhas. 
A localização geográfica do arquipélago na zona Inter-Tropical faz com que o sol no 
seu movimento anual aparente passa obrigatoriamente duas vezes sobre as latitudes de Cabo 
Verde, tendo na sua deslocação para o Trópico de Câncer, como para o Trópico de 
Capricórnio, resultando uma elevada temperatura durante todo ano. 
Por isso, o clima de Cabo Verde é do tipo tropical seco, apresentando duas estações do 
ano bem marcadas ligadas ao movimento de convergência Inter-Tropical (CIT), sendo a 
estação seca ou “tempo das brisas ”, de Dezembro a Junho, e a estação húmida ou “tempo das 
águas ”de Agosto a Outubro. Os meses de Julho e Novembro são considerados de transição, 
podendo apresentar características da estação húmida ou da estação seca consoante maior ou 
menor duração das precipitações. 
Cabo Verde é afectado durante o ano por quatro tipos de tempo, resultantes da 
direcção do vento e das características dos nossos ares em circulação. Durante a estação seca 
podemos registar:  
Tempo de alísio ou das brisas, com vento geralmente do nordeste. Este tipo 
caracteriza-se por um vento fresco, nuvens nas zonas altas, que não provocam a queda das 
chuvas. É o tempo mais frequente no arquipélago, durante a estação seca, sendo pontualmente 
interrompido quer pelo invernada, quer pela lestada. 
Tempo de Inverno, com vento predominante do Norte. Com este tempo o céu 
apresenta-se muito nublado, podendo ocorrer precipitações fracas nas zonas altas e nas ilhas 
de Barlavento. Costuma ser frequente entre os meses de Novembro e Fevereiro.  
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Tempo Lestado ou Harmatão, com vento do Leste. Caracteriza-se por rajadas de 
vento quente e seco, proveniente do deserto do Sahara. É o flagelo dos nossos agricultores 
quando ocorre no tempo das águas. Nestas circunstâncias, o ar fica muito seco, podendo 
murchar as culturas. Transporta a bruma seca e por vezes pragas de gafanhotos do deserto.  
É na estação das chuvas, isto é, entre os meses de Agosto e Outubro, que se regista a 
maior parte das precipitações, dependendo da presença do ar quente e húmido que acompanha 
a convergência inter-tropical Monção. Nesta estação podemos registar tempo de alísio, de 
Harmatão e de Monção.  
Tempo de Monção, caracteriza-se por um vento de Sul ou sudeste, ar quente e muito 
húmido e aparecimento de nuvens com desenvolvimento vertical, cúmulos e cúmulo-nimbo, 
responsáveis por precipitações abundantes, mas dispersas.     
Na presença deste tipo de tempo podem ocorrer casos de verdadeiras inundações numa 
área, sem que nenhuma gota de chuva tenha caído a escassos quilómetros de distância. Muitas 
vezes, em condições inesperadas, a foz de uma Ribeira, num dia de sol, é surpreendida pela 
cheia proveniente de uma região montanhosa que se situa a menos de 10 km.  
Para além da direcção dos ventos e das características das massas de ar o clima de 
Cabo Verde é fortemente influenciado por outros factores, nomeadamente:  
Correntes Marítimas – A Norte do arquipélago existe uma corrente fria (corrente fria 
das Canárias) que favorece a ocorrência de precipitações, uma vez que a massa de ar 
proveniente do Anticiclone dos Açores é arrefecida em contacto com mar frio e faz com que o 
ar se torna estável, dificultando deste modo a formação das nuvens e consequentemente a 
ocorrência das chuvas.  
A latitude é o factor responsável pela diferenciação das características climáticas das 
ilhas. As ilhas do Sul registam chuvas mais frequentes e mais abundantes porque há maior 
probabilidade de serem atingidas pela Convergência Inter-Tropical de que as ilhas do Norte 
uma vez que a CIT desloca de Sul para Norte.  
O relevo é responsável pela diferenciação em andares bio-climáticos, mais árido no 
litoral e mais húmido até a altitude da ordem dos 1500 metros, a partir da qual aparece um 
andar árido de altitude.  
As ilhas orientais (Sal, Boa Vista, e Maio), porque são mais baixas e planas, limitam-
se praticamente aos andares árido e semi-árido. As restantes ilhas registam uma variação 
climática que vai do semi-árido, no litoral, ao húmido, nas montanhas.  
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Nas ilhas montanhosas, as vertentes voltadas para Norte e para nordeste são mais 
verdejantes. Este facto deve-se às precipitações ocultas provocadas pelos nevoeiros de 




1.3 – Aspectos Geomorfológicos  
A geomorfologia das ilhas de Cabo Verde é bastante diversificada, apresentando cada 
ilha a sua especificação. De um modo geral o relevo é muito acidentado, nalgumas ilhas tais 
como: Sto. Antão, S. Nicolau, Santiago, Fogo e Brava, com inúmeras cadeias montanhosas, 
notáveis aparelhos vulcânicos, nomeadamente cones, crateras, caldeiras e profundos vales, 
essas características são bem evidentes. Nas ilhas orientais também designadas ilhas rasas, 
que integram as ilhas Sal, Boa Vista, Maio e Santa Luzia, predominam formas de relevo 
atenuadas, com planuras mais ou menos extensas e pequenas elevações. A ilha de São Vicente 
é considerada de posição intermédia.  
Nas ilhas designadas rasas podem observar-se muitas zonas planas, como por 
exemplo, Calheta, Morrinho, Cascabulho e Terrenos Salgados, todos na ilha do Maio, Vila de 
Sal Rei na Boa Vista e Terra Boa na Ilha do Sal.
2
 
É de referir que nessas ilhas, devido à erosão, as formas originais de relevo vulcânico 
foram geralmente modificadas, dando lugar a profundos vales, cutelos e achadas.  
O Pico do Vulcão na ilha do Fogo, com 2829 metros de altitude, corresponde ao ponto 
mais alto do arquipélago, para além desse, observam-se outros cones vulcânicos de varias 
dimensões na ilha. Possui uma grande cratera no interior do qual se verifica ainda uma 
manifestação vulcânica.  
Observam-se ainda outros exemplos de cones vulcânicos no arquipélago, tais como 
Topo da Coroa, na ilha de Santo Antão, com 1979 metros, Monte Grande, na ilha do Sal, com 
406 metros, Monte Gordo, em São Nicolau, com 1304 metros, Monte das Vacas, em 
Santiago, com 437 metros.  
Para além desses cones vulcânicos, existem no arquipélago algumas elevações que 
merecem algumas considerações, como exemplo, Pico de Antónia na ilha de Santiago, com 
                                       
1 Fonte: Quando n.º 2 – Características Físicas das Ilhas.  
2 Fonte: O PNUD em Cabo Verde e o novo milénio, de Alberto da Mota Gomes, Julho de 1999.  
Cabo Verde: Introdução geográfica de Ilídio do Amaral.  
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1392 metros, Monte Fontaínhos, na ilha de Brava, com 976 metros, e outros de menor altitude 
espalhado um pouco por todo o país.  
É de realçar que com a erupção vulcânica de Abril / Maio de 1995, a geomorfologia da 
ilha de Fogo sofreu grandes alterações.  
Na sequência dessa erupção vulcânica formou-se um cone de material piroclástico em 
Chã das Caldeiras, sendo por isso, o mais recente de Cabo Verde designada de monte Mota 
Gomes, com 2100 metros de altitude, assim como um campo de lavas resultante da 
consolidação da fase efusiva.  
As ilhas são constituídas, fundamentalmente, por mantos basálticos e produtos 
piroclásticos basálticos, intercalados, constituindo grandes espessuras e extensão. Em menor 
escala observam-se rochas traquifonoliticas, rochas granuladas e rochas sedimentares.  
Não deixa de ser menos importante destacar as grandes ribeiras, que são de curso 
temporário, transportando água apenas quando chove. Nas ilhas montanhosas, são muito 
encaixadas e profundas. Durante o seu percurso, a água escava leitos, originando dois tipos de 
perfis transversais distintos que estão internamente relacionados com o modo de jazida e grau 
de frescura das rochas que as constituem.  
Nos perfis transversais em V, escavam os seus leitos em formação antiga, com uma 
certa percentagem de argila.  
Nos perfis transversais em U, escavam os seus leitos em formação relativamente 





1.4 – Aspectos Geológicos  
Do ponto de vista geológico, o arquipélago de Cabo Verde é constituído 
essencialmente por rochas vulcânicas basálticas, com predominância das rochas basálticas.  
Segundo o Dr. Mota Gomes, in “A Geologia da Republica de Cabo Verde”, as ilhas 
formaram-se através de uma intensa actividade vulcânica central, mais tarde completada por 
uma actividade vulcânica fissural, muito bem marcada nos afloramentos.  
A geologia do arquipélago é constituída fundamentalmente por rochas básicas, com 
predominância de rochas basálticas.  
Também existem rochas fonotraquíticas e, ainda, produtos piroclásticos (bombas, “la- 
pilli”, tufos e areias).  
                                       
3 O PNUD em Cabo Verde e o Novo milénio, de Alberto da Mota Gomes, Julho de 1999.  
Caracterização das Grandes unidades Geomorfológicas da Ilha de Santiago, de M. Monteiro Marques, 1990.  
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Em todas as ilhas existem rochas sedimentares (areia, cascalheiras da praia, aluviões, 
depósitos de enxurrada e depósitos de vertente), com particular incidência na ilha do Maio, 
onde afloram argilas, margas, calcários jurássico e cretácico. É de se destacar que na ilha do 
Maio, contrariamente a todas as ilhas, a percentagem das rochas sedimentares é superior à das 
rochas magmáticas.  
Em Cabo Verde existem formações com dois tipos de magnetismo: um “tholeitico” 
evidenciado na ilha do Maio pela existência de lavas em almofada sob calcários Jurássico e 
Cretássico, que representam um segmento levantado de crosta oceânica (de Paepe, 1974, 
Klerkx et Paepe, 1976). O outro é “alcalino”, subsaturado e originou os edifícios vulcânicos 
que constituem as ilhas. É predominantemente cenozóico, destacando-se a manifestação mais 
recente, a erupção de 1995.  
Os trabalhos realizados pela missão geológica de Cabo Verde, permitiram estabelecer 
a sequência estratigráfica de cada ilha e, consequentemente, a sequência estratigráfica 
provisória do arquipélago de Cabo Verde como se descreve, da mais recente a mais antiga.  
 
11 – Formações Sedimentares Recentes  
Estas formações têm duas fáceis:  
- Fácie Terrestre – formada por aluviões, dunas, depósitos de vertente e depósitos de 
enxurrada.  
- Fácie marinha – formada por areia e cascalheira da praia.  
 
10 – Formação de cones de piroclastos   
Constituída apenas por fácie terrestre, formada por cones de piroclastos e pequenos 
derrames associados. 
9 – Formação pós Complexo Eruptivo Principal   
Constituída apenas por fácie terrestre, formada por mantos e piroclastos basálticos 
subaéreos.  
 
8 – Complexo Eruptivo Principal   
Constituindo por duas fáceis:  
- Fácie terrestre – formada por piroclastos e escoadas intercaladas, mantos e alguns 
níveis de piroclastos intercalados, tufo-brecha, fonólitos, traquitos e rochas afins, série espessa 
de mantos basálticos com níveis de piroclastos associados.  
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- Fácie Marinha – formada por conglomerados, calcarenitos fossilíferos, mantos basálticos 
superiores, calcários e calcarenitos fossilíferos.  
 
7-Sedimentos Posteriores à Formação dos Órgãos e anteriores às Lavas submarinas 
inferiores (LRi) do complexo Eruptivo de Pico da Antónia. 
 
6-Formaçao Lávicas Pós-Formação dos Órgãos 
 
5 – Conglomerado Brechoide   
Constituído por duas fáceis:  
- Fácie Terrestre – formada por depósitos de enxurrada tipo lahar.  
  -Fácie Marinha – constituída por conglomerados, calcários e calcarenitos fossilíferos.  
 
4 – Formação Marinha Antiga   
 
3- Conglomerado ante-Formação dos Flamengos 
Constituída apenas por fácie marinha, formada por mantos lávicos, brechas e 
piroclastos basálticos.  
 
2 – Complexo Eruptivo Interno Antigo   
Tem apenas a fácie terrestre com:  
 F – fase lávica basáltica (filões, chaminés, mantos) 
 E – Fonoliticos, traquitos (chaminés e filões)  
 D – Carbonátitos (pitões e filões)  
 C – Brechas profundas  
 B – Rochas granulares  
 A – Complexo filonianos de natureza basáltica.  
 
1 – Sedimentares Antigos  
 Formada por fácie marinha, com argilas e margas, margas e argilas, calcários com 
leitos de silexito.”4 
 
                                       
4 A Geologia de Republica de cabo Verde, de Alberto da Mota Gomes  
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II – ENQUADRAMENTO DA ILHA DE SANTIAGO 
 
2.1 – Localização e Divisão Administrativa  
A ilha de Santiago, como todas as outras ilhas de Cabo Verde, eleva-se de um soco 
submarino em forma de ferradura, a uma profundidade de 3000 metros. Está situada na parte 
sul do arquipélago entre os paralelos 15º 20` e 14º 50`de latitude Norte e os Meridianos 23º 
50`e 23º 20`de Longitude Oeste do Meridiano de Greenwich., com o comprimento máximo de 
54,9 quilómetros entre a Ponta Moreia a Norte, e a Ponta Mulher Branca, a Sul e uma largura 
máxima de 29 quilómetros entre a Ponta de Janela, a Oeste e a Ponta Praia Baixo a Leste. (fig. 
3 Ilha de Santiago, limitação dos Concelhos e Freguesias) 
A ilha de Santiago é a maior do arquipélago de Cabo Verde, abrangendo uma área de 
991 quilómetros quadrados. Administrativamente está dividida em nove Concelhos, 
designadamente, os Concelhos da Praia, S. Domingos, Santa Catarina, Santa Cruz, Tarrafal, 
S. Miguel, Picos, Órgãos, Santiago de Cabo Verde e onze Freguesias: São João Baptista, 
Santíssimo Nome de Jesus, Nossa Senhora da Graça, S. Nicolau Tolentino, Nossa Senhora da 
Luz, Santiago Maior, S. Loureço dos Órgãos, Santa Catarina, S. Salvador do Mundo, Santo 
Amaro Abade, e S. Miguel Arcanjo (Quadro 3). 
 





FREGUESIAS SEDE POPULAÇÃO 
 
Praia 97 Nossa Senhora da Graça Cidade da Praia 104953 hab. 
S. Domingos 134,5 S. Nicolau Tolentino 
Nossa Senhora da Luz. 
Vila de  
S. Domingos 
13305 hab. 
Santa Catarina 214,4 Santa Catarina 
 
Cidade de  
Assomada 
40657 hab. 
Santa Cruz 109,8 São Tiago Maior 
 
Vila de Pedra 
 Badejo 
25184 hab. 
Tarrafal 90,7 Santo Amaro   Vila do  Tarrafal 17784 hab. 
S. Miguel 112,4 S. Miguel Arcanjo.   Vila de Calheta. 16104 hab 
 
Órgãos 
39,5 S. Lourenço dos Órgãos João Teves 7781 hab 
Picos 28,7 S. Salvador do Mundo Achada Igreja 9172 
S.Tiago de C 
Verde 
164,4 Santíssimo nome de Jesus 
S.João Baptista 
  
                 .Fonte: Instituto Nacional de Estatística- Censo 2000. 
 
 
                                                                                                                       
   A Geologia do Arquipélago de Cabo Verde, 1932 – Bebiano J. Bacelar. 
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2.2 – Aspectos Climáticos  
No que se refere aos aspectos climáticos, à semelhança das restantes ilhas do 
arquipélago, o clima da ilha de Santiago é do tipo árido e semiárido. Está condicionado pelas 
oscilações em altitude, principalmente entre Julho e Outubro  na zona de CIT – Convergência 
Intertropical, a qual é responsável pela época das chuvas.  
As chuvas concentram-se num curto espaço de tempo, na maioria das vezes são muito 
irregulares e variáveis.  
Duas estações principais definem o clima da Ilha de Santiago:  
1 – A estação Seca ou “o tempo das Brisas” que vai de Dezembro a Junho;  
2 – A estação húmida ou “o tempo das águas” que vai de Agosto a Outubro.  
Os meses de Julho e Novembro são considerados meses de transição; contudo, 
podendo apresentar características da estação seca ou húmida, conforme for menor ou maior a 
duração anual das precipitações.  
Das duas estações anteriores referidas, a “das águas” é a mais quente, onde se 
verificam períodos de chuvas irregulares e está intimamente ligada a deslocação para Norte da 
Convergência Intertropical – CIT; a “das brisas”, mais fresca e seca, onde predomina a acção 
dos alísios. A influência do relevo e a sua exposição em relação aos ventos dominantes faz 
com que haja uma grande variabilidade climática regional, nomeadamente aridez no litoral, 
humidade e vegetação nos pontos altos, precipitação maior na vertente oriental, escassez de 
humidade na vertente ocidental.  
A precipitação em Santiago tem sido bastante irregular, sobretudo nos últimos anos, 
irregularidade essa que foi muito marcante em algumas regiões da ilha, havendo casos em que 
ela foi praticamente nula.  
Constata-se uma irregularidade das pressões, dos ventos e da temperatura, com 
humidade relativa constantemente elevado.  
A temperatura é muito uniforme ao longo do ano, isto é, muito elevada durante todo o 
ano, com médias anuais raramente superiores a 25ºC e os valores mínimos inferiores a 20ºC 
em Janeiro e Fevereiro, nas zonas altas. As amplitudes térmicas são pequenas. No mar a 
temperatura tem a particularidade de ser superior a do ar em todos os meses.  
Observam-se na ilha três grandes zonas de drenagem que partem do Pico de Antónia.  
1 – Para a Baía do Medronho (Tarrafal);  
2 – Para a Baía de Santa Clara;  
3 – Para a Baía de Ponta Prinda;  
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De acordo com a influência da temperatura, nebulosidade, pluviosidade e, 
principalmente, o grau de aridez ou secura, permite o surgimento de microclimas em 
determinados vales do interior da Ilha, nomeadamente Órgãos, Picos, São Domingos e 
Principal, proporcionando assim a distinção das seguintes zonas microclimáticas:  
- Zona árida situada a uma altitude inferior a 100 metros e precipitação inferior a 
250mm;  
- Zona Semi-árida situada na faixa dos 100 a 200 metros de altitude com precipitações 
variando entre os 250 – 400 mm;  
- Zona Húmida altitude acima dos 500 metros e precipitações superiores a 500 mm. 
Estas precipitações variam conforme a exposição das vertentes em relações aos ventos alísios, 
sendo maior nas vertentes orientais e mais altas (Serra Malagueta e Pico de António), 
favorecendo assim a prática da agricultura de sequeiro à margem das florestas.  
- Zona Sub-Húmida altitude acima dos 200 metros e abaixo dos 500 metros e 
precipitações que variam entre os 400 e 500 mm.  
 
2.3 - Aspectos Geomorfológicos  
Do ponto de vista geomorfológico a Ilha de Santiago é muito acidentado, apresentando 
uma forma semelhante a uma pêra, isto é, adelgaçada na direcção Norte / Sul, com maior 
dimensão em largura voltada para Sul, apresentando-se desproporcionada, tanto de Norte para 
Sul, como do Ocidente para Oriente. 
É bem notável, as três formas de relevo: elevação, depressão e achadas (planuras).  
Duas principais massas montanhosas de altitude acima dos 1000 metros, separadas por 
uma vasta região, a de Santa Catarina, marcam o relevo da Ilha de Santiago, nomeadamente:  
O Maciço Pico de Antónia, o ponto mais elevado com 1392 metros de altitude. A 
partir desse maciço nascem a Ribeira Seca, Ribeira dos Engenhos, Ribeira de São João, 
Ribeira de Santa Clara, Ribeira das Águas Belas e Ribeira de São Domingas.  
A 11 km e para Leste do Pico da Antónia, fica o Monte Chaminé, com cerca de 717 
metros de altitude, que se desenvolve sobre mantos de lavas, constituindo assim verdadeiras 
Plataformas estruturais.  
O Maciço da Serra Malagueta, é o segundo ponto mais alto da ilha, com 1063 metros 
de altitude.  
A Sul da Ilha, destaca-se uma série de achadas escalonadas entre o nível do mar e 300-
500 metros de altitude.  
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A Oeste, o litoral é normalmente escarpado e, a Leste, é baixo e constituído por 
achadas.  
No centro da ilha localiza-se o extenso Planalto de Santa Catarina, que se situa entre 
400 e 600 metros de altitude.  
Limitado a Sul e a Norte daquele Planalto ergue-se respectivamente, os maciços 
montanhosos do Pico da Antónia e da Serra Malagueta.  
A Oeste, o flanco do Planalto de Santa Catarina é extremamente declivoso até ao mar. 
A Leste, o flanco oriental inicia-se por encostas alcantiladas, mas os declives médios vão-se 
adoçando bastante até às achadas litorais.  
No Norte da Ilha, destaca-se o Tarrafal, extensa região de achadas cujas altitudes 
variam entre 20 a 300 metros, que se desenvolve a partir do sopé setentrional do Maciço 
Montanhoso da Malagueta, devendo-se destacar o Planalto de Chão Bom, Tarrafal, cujas 
altitudes variam entre 0 e 20 metros.  
Neste relevo variado e bastante movimentado, insere-se uma rede hidrográfica de 
regime temporário relativamente densa e, na grande maioria dos casos, correndo em vales 
encaixadas cujos talvegues apresentam perfil longitudinal torrencial.  
Nesta paisagem sobressaem os troços terminais dos vales principais das bacias 
hidrográficas mais importantes cuja forma terminal em canhão é vulgar. Isto 
fundamentalmente nos troços que contam as achadas, tanto nos litorais como nas dos 
planaltos do interior da Ilha. Esta forma de vale é devido a estrutura colunar que afecta as 
escoadas lávicas.  
É de salientar ainda que Monteiro Marques no seu trabalho intitulado “Caracterização 
das Grandes Unidades Geomorfológicas da Ilha de Santiago” considerou sete unidades 
Geomorfológicas nomeadamente:  
- Achadas Meridionais (I);  
- Maciço Montanhoso do Pico da Antónia (II);  
- Planalto de Santa Catarina (III);  
- Flanco Oriental (IV);  
- Maciço Montanhoso da Malagueta (V);  
- Tarrafal (VI); 





2.4 – Aspectos Geológicos  
A Ilha de Santiago, assim como todas as outras Ilhas do arquipélago de Cabo Verde, é 
de origem vulcânica, sendo assim as formações que nela se encontram são essencialmente de 
natureza vulcânica, com uma clara predominância de rochas basálticas e produtos 
piroclásticos (brechas lapilli e tufos) intercalados.  
Existem na Ilha sedimentos, quer terrestres, quer marinhos, que ocupam áreas 
relativamente extensas. Se em superfície estas rochas têm alguma representação, perdem 
algum significado se comparamos com o volume dos materiais lávicos e, mesmo assim, não 
deixam de ter grande importância, pois permitem tirar conclusões importantes sobre a história 
geológica da ilha.  
“Caracterizando o aparecimento das diversas formações, pode-se afirmar que os 
derrames basálticos foram os primeiros a serem projectados. Em seguida, houve uma fase de 
rochas fonolíticas e traquíticas, formando chaminés, domas “necks” e filões. A essa fase 
seguiu-se uma erupção de rochas basálticas “Alberto da Mota Gomes – A Hidrogeologia de 
Santiago – 1980).” 
As rochas metamórficas praticamente não existem, observando-se ligeiras acções de 
metamorfismo de contacto.  
As formações sedimentares têm muita importância, principalmente as marinhas, pelo 
facto de conterem fósseis.  
Os trabalhos realizados por António Serralheiro, que conduziram à elaboração e 
publicação da Carta Geológica nas Escalas 1/25.000 e 1/100.000 e a respectiva notícia 
explicativa, permitiram estabelecer a sequência Vulcano-Estratigráfica da ilha de Santiago, 
que tem servido de suporte básico para os trabalhos de Hidrogeologia e Recursos hídricos.  
Não deixa de ser menos importante salientar a contribuição dada pelo “estudo 
geológico, petrológico e vulcanológico da ilha de Santiago – Cabo Verde” da autoria de 
Carlos Alberto Matos Alves, João Rocha de Macedo, Luís Celestino Silva, A. Serralheiro e A. 
F. Peixoto Faria no reforço dos conhecimentos da sequência Vulcâno-Estratigráfica da ilha de 
Santiago.  
Descrição da ocorrência dos acontecimentos geológicos, da ilha de Santiago, tomando 
como principio do mais antigo (I) ao mais recente (X):  
 
I – Completo Eruptivo Interno Antigo (CA)  
Tem apenas a fácie terrestre com:  
 F – fase lávica basáltica (filões, chaminés, mantos) 
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 E – Fonoliticos, traquitos (chaminés e filões)  
 D – Carbonátitos (pitões e filões)  
 C – Brechas profundas  
 B – Rochas granulares  
 A – Complexo filonianos de natureza basáltica.  
 
II – Conglomerados ante formação dos Flamengos.  
 
III – Formação dos Flamengos (RP).  
 
IV – Formação dos Órgãos (CB).  
 
V – Formação Lávica Pós – Formação dos Órgãos. 
 
VI – Sedimentos Posteriores à Formação dos Órgãos e anteriores às lavas submarinas 
inferiores (LRI) do complexo eruptivo do Pico da Antónia.  
 
VII – Complexo Eruptivo do Pico de Antónia (PA).  
 
VIII – Formação da Assomada (A).  
 
IX – Formação do Monte das Vacas (MV).  
 






III – CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CONCELHO DO TARRAFAL 
 
 
3.1 – Localização, e Divisão Administrativa 
O Concelho do Tarrafal foi criado em 1917 pelo decreto-lei n. 3108-B de 25 de Abril, 
publicado no Suplemento n.3 do B.O n.25 – 1917, provocando a sua desintegração do 
Concelho de Santa Catarina, que até 1912 tinha a sua sede na vila do Tarrafal.  
O Concelho do Tarrafal fica situado no extremo Norte da ilha de Santiago, a uma 
distância de 70km da cidade da Praia (capital do país), ocupando uma área de 112,4 km2, o 
que representa cerca de 11% da área total da ilha de Santiago e cerca de 2,8% do território 
nacional. 
Encontra-se confrontado a sudeste com o Concelho de S. Miguel e a sudoeste com o 
Concelho de Santa Catarina. (Mapa da ilha de Santiago - Divisão administrativa).  
Com a elevação de Freguesia de S. Miguel a categoria de Concelho, em 1997 Tarrafal 
passa a abarcar apenas o espaço territorial da Freguesia de Santo Amaro Abade.  
Segundo o censo 2000 o Concelho conta com uma população que ronda à volta de 
17.784 habitantes, distribuído administrativamente pela única freguesia, a de Santo Amaro 
Abade e pelas suas vinte localidades, sendo a vila do Tarrafal (Mangue) a sede do Concelho. 
(Quadro n.7) 
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Fig. 3  Localização Geográfica do Concelho do Tarrafal 
 
 
Quadro n.7 População segundo as localidades 
Localidades Pop-fem Pop-mas Total % 
A. Biscainhos 128 107 235  
A. Lagoa 108 74 182  
A. Longueira 436 289 725  
A. do Meio 151 120 271  
A. Moirão 401 270 671  
A. Tenda 639 474 1113  
Biscainhos 429 295 724  
Chão Bom 2446 2073 4519  
Curral Velho 207 162 369  
Fazenda 86 56 142  
F.Muita 123 105 228  
Lagoa 102 87 189  
Mato Brasil 123 87 210  
Mat Mendes 197 126 323  
M. Branco 140 95 235  
Ponta Lubrão 212 148 360  
R. da Prata 503 411 914  
Ribeirão Sal 45 31 76  
Trás Montes 309 246 555  
V. do Tarrafal 3110 2662 5772  
Fonte. Instituto Nacional de Estatística 
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3.2 – Aspectos Climáticos 
No que se refere aos aspectos climáticos, sendo o Concelho do Tarrafal uma das partes 
integrantes da ilha de Santiago, não escapa à influência dos factores que condicionam o clima 
do arquipélago de um modo geral e, particularmente, o clima da ilha de Santiago. Mas, sendo 
Tarrafal uma região específica da ilha, com todas as  suas características próprias, torna-se 
necessário destacar os factores que de uma forma ou de outra influenciam o clima desta região 
Norte da ilha. 
O relevo e a disposição das vertentes em relação aos ventos dominantes são factores 
decisivos na determinação do clima do Concelho do Tarrafal, pois, sendo uma região baixa, 
cuja disposição do relevo, principalmente do Monte Graciosa, contribui grandemente para o 
aumento da aridez. 
Devido ao factor relevo há predominâncias de micro climas áridas e semi-áridos no 
Concelho. Constata-se que à medida que aumenta a altitude, também se verifica um aumento 
da pluviosidade e, consequentemente, uma diminuição considerável de aridez.À semelhança 
do que acontece noutros Concelho do arquipélago, no Tarrafal, as chuvas distribui de uma 
forma bastante irregular, criando um contraste vigoroso entre as zonas altas e as litorais, 
caracterizadas por duas estações bem definidas:  
A estação das chuvas ou “das águas”, que vai de Agosto a Outubro, em que as 
chuvas são irregulares e estão intimamente ligadas às migrações da C.I.I (Convergência 
Intertropical). 
A estação seca ou “das brisas ”, que vai de Dezembro a Junho, a mais fresca e seca 
em que há predominância da acção dos ventos alísios de nordeste que, de uma maneira geral, 
sopram todo o ano. Os meses de Julho e Novembro são considerados de transição. 
 
3.3 – Aspectos Geomorfológicos  
“Segundo Ilídio do Amaral na sua publicação, “Santiago de Cabo Verde, a Terra e os 
Homens” a área do Tarrafal, com uma altitude média de 150 metros, é dominada por relevo 
de altura variável, desde os pequenos cones de dezenas de metros à enorme cúpula de Monte 
Graciosa.  
Situada no extremo noroeste do Concelho, essa elevação possui uma cota máxima de 
643 metros e constitui a terceira grande elevação da ilha de Santiago.  
 As principais elevações do Concelho do Tarrafal são as seguintes:  
 Monte Graciosa, de aspecto esbranquiçado, estende-se de leste para Oeste, desde Achada 
Bilím à Baía do Tarrafal. As suas vertentes são bastante declivosas, sendo difícil a sua subida 
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aos pontos mais altos. A vertente mais a Sul apresenta aspectos variados e com alguns 
esporões do lado da Baía.  
É de se referir a existência de várias cones bastantes eruditos e de materiais bastante 
alterados, como por exemplo:  
Monte Costa com 336 metros de altitude e Monte Matamão 360 metros de altitude, 
ambos situados a leste de Monte Graciosa.  
Monte Vermelho com os seus 296 metros de altitude, Monte furna 222 metros; Monte 
Covada 281 metros e Monte Achada Grande com 260 metros respectivamente.  
De toda a extensão territorial do Concelho de Tarrafal é de realçar as duas formas de 
relevo de capital relevância, que são respectivamente, a Monte Graciosa e a Caldeira de 
Maria Sevilha, junto à localidade de Ribeira da Prata a única mais bem conservada de todo o 
país. (fig. 8 e 9) 
  
 
Entre as depressões mais importantes destacam-se as seguintes:  
Ribeira de Fontão, Ribeira Grande, Ribeira de Lebrão, Ribeira de Fazenda, Ribeira de 
Porto Formoso, Ribeira de Cuba, Ribeira Biscainhos etc. 
Não deixa de ser menos importante fazer aqui referência das principais achadas, tais 
como:  
Achada Bilím, Achada Tenda, Achada Porto, Achada Carreira, Achada Tomás, 
Achada Biscainhos, Achada Boi, Achada Grande, Achada Chão Bom, Achada Cuba, etc.” 
 
3.4 – Aspectos Geológicos  
No Concelho do Tarrafal, as formações predominantes são as rochas basálticas 
subaéreas e submarinas. Mas torna-se necessário pôr em evidência as rochas traqui-
fonolíticas, cujo testemunho é o Monte Graciosa; ainda é de assinalar a presença de rochas 
sedimentares, com especial destaque para os afloramentos de calcarenitos e areias nas praias e 
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nas ribeiras. Como é natural, em todas as ribeiras há presença de aluviões e, na parte terminal, 
areias e cascalheiras da praia.  
A sequência estratigráfica é estabelecida da mais antiga (I) para a mais recente (VI) de 
acordo com a descrição que se segue:  
 
I – Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA)  
Encontra-se distribuída de uma forma bastante dispersa. Observa-se, principalmente, 
no farol de Ponta Preta, Chã de Arruela e Baía de Angra.  
 
II – Formação dos Flamengos  
Pode ser observada em pequenos retalhos na zona de Ponta Preta e Ponta Bicuda.  
 
III – Formação dos Órgãos (CB)  
Pode ser observada, principalmente, os depósitos de fácie marinha nas escarpas do mar 
do Tarrafal. Nota-se claramente nas partes do litoral os conglomerados brechoides marinhos 
estabelecendo contactos com mantos basálticos submarinos. Na ribeira de Fontão pode-se 
observar calcarenitos fossilíferos e na Ponta Lunche Grande, aparecem os calcarenitos 
marinhos.  
 
IV – Complexo Eruptivo Principal (PA)  
Constitui a unidade mais espessa e mais extensa. Algumas ribeiras de profundidade 
espectacular foram cavadas nesta formação. É no concelho do Tarrafal que se encontra a 
maior representação da sub-unidade de fonolíticos e traquitos na Ilha de Santiago.  
 
V – Formação do Monte das Vacas 
Esta formação encontra-se representada por cores de piroclastos evidenciando a fase 
explosiva. Estes materiais estão alterados apresentando, por isso, cor avermelhada. Monte 
Covada, Monte Contador, Monte Vermelho, são exemplos de alguns cones que fazem parte 
desta formação. 
 
VI – Formação Sedimentares  
Existem numerosos afloramentos de materiais sedimentares recentes da era 
Quaternária, como por exemplo, cascalheiras da praia, aluviões, areia da praia, depósito de 
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vertente e de enxurrada que podem ser observado em vários locais, principalmente na área de 
Chão Bom” 
 
3.5 – Aspectos Hidrogeológicos  
A Hidrogeologia é parte da hidrologia que se ocupa do armazenamento das águas 
Terrestres na zona saturada das formações geológicas.  
Sendo assim costuma-se dividir as rochas em:  
 Rochas Porosas   
 Rochas Fissuradas.  
É diferente o comportamento hidrogeológico nessas duas rochas. Nas porosas os poros 
apresentam-se interconectados, estabelecendo uma rede contínua de vazios por onde circula a 
água, enquanto que nas rochas fissuradas o escoamento das águas faz-se de uma forma 
descontínua e com trajectórias muitas vezes irregulares devido à disposição das fendas.  
No que concerne à capacidade de armazenamento, as porosas normalmente 
armazenam maior quantidade de água que as rochas fissuradas.  
As rochas fissuradas permitem a entrada e circulação das águas das chuvas através das 
fissuras. Neste sentido fazem parte desta rocha as formações vulcânicas do arquipélago de 
Cabo Verde.  
Os recursos hídricos utilizados no concelho do Tarrafal, à semelhança do que acontece 
em toda a ilha de Santiago, provêm das águas subterrâneas que são alimentadas pelas 
precipitações que caem na época chuvosa, embora de uma forma irregular.  
A principal rede de drenagem do concelho parte do Maciço Montanhoso de Serra 
Malagueta que é o segundo maior da ilha logo a seguir do de Pico de Antónia.  
De acordo com as características das formações geológicas, inventários de pontos de 
água, sondagens mecânicas e ensaios de bombagem é possível estabelecer, provisoriamente, 
um esquema hidrogeológico geral do concelho. Assim, com os trabalhos realizados e os dados 
disponíveis, foi possível estabelecer as seguintes unidades hidrogeológicas:  
 
I Unidade de Base   
Esta unidade é constituída pelo Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA), Formação 
dos Flamengos (F.F) e Formação dos Órgãos (CB). Estas formações caracterizam-se por 
possuírem uma alta capacidade, elevado grau de alteração, baixa permeabilidade e capacidade 
de infiltração reduzida. Tendo em conta essas características o caudal desta serie torna-se 
pouco expressivo.  
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II – Unidade Intermédia  
Composta pelas formações do Complexo Eruptivo de Pico de Antónia (PA) e pela 
formação da Assomada (A). É a unidade mais extensa e mais espessa. Esta constituí o 
principal aquífero da ilha, visto que a porosidade e a permeabilidade são elevadas, 
contrariamente à unidade de base. A fracturação vertical e a espessura considerável do 
conjunto, ocupando dezenas de metros, fazem desta unidade o aquífero principal.  
 
III – Unidade Recente  
 Esta unidade é constituída pela formação do Monte das Vacas (MV) que é 
essencialmente formada por cones de piroclastos basálticos (tufos, bagacinas, bombas e 
escorias) e alguns derrames associados. Caracteriza-se por possuir forte permeabilidade, 
originando deste modo, zonas de infiltração privilegiadas. É de referir a inclusão de aluviões 
nesta unidade.  
 
3.5.1 – Inventário de Pontos de Água  
O inventário dos pontos de água permite-nos obter dados através de trabalho de 
campo, inquérito, análise das informações recolhidas junto dos utentes.  
 Entende-se por Ponto de Água todo ou qualquer lugar, obra civil ou outras circunstancias que 
permitem um acesso directo ou indirecto a um determinado aquífero, tais como, furos, poços, 
nascentes, galerias, lagoas, lagunas etc.  
O inventário de Pontos de Água é um dos métodos mais úteis e mais económicos para 
se chegar a um adequado conhecimento sobre as características hidrogeológicas de uma 
região e de um aquífero.  
Com a realização de inventário de Pontos de Água pode-se conhecer um conjunto de 
dados importantes tais como:  
1 – Perfil litológico da perfuração ou a situação geológica da zona.  
2 – Posição do nível piezométrico.  
3 – Características químicas da água extraída.  
4 – Volume de água utilizada por unidade de tempo.  
5 – Evolução, com o tempo, dos dados 2, 3 e 4.  
A exploração dos dados obtidos através de inventário de Pontos de Água permite obter 
a indicação do valor total de água extraída na zona que é consequentemente um factor 
importantíssimo para o balanço hídrico do aquífero em questão, pois constituí na realidade 
parte das saídas do aquífero.  
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O inventário dos Pontos de Água da ilha de Santiago foi concluído em Dezembro de 
1979, pela Direcção dos Serviços de Exploração e Gestão de Água Subterrânea do INERH.  
Foram inventariados 2.287 (dois mil duzentos e oitenta e sete) pontos de água (furos, 
nascentes, poços, galerias etc.) em toda a ilha. Foram seleccionados os pontos de água de 
maior produtividade e implantados numa carta da ilha à escala 1/100.000, com indicação de 
volumes extraídos.  
No Concelho do Tarrafal foram efectuados nos últimos anos, várias perfurações 
(furos) em diversas localidades, que permitem fornecimento de água para o abastecimento 
tanto da população como para a rega e outros fins.  
Segundo os dados obtidos no INGRH (Instituto Nacional de Gestão dos Recursos 
Hídricos) – Divisão de Exploração e Gestão e no SAAS (Serviços Autónomas de Água e 
Saneamento) da Câmara Municipal do Tarrafal, existem actualmente 13 (treze) furos de 
exploração no concelho, com uma produção diária de aproximadamente 1.889,40 m3 de água 
(Quadro 3 ) 
 
 Quadro 3 Furos de exploração no concelho do Tarrafal.  
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Fonte: INGRH – Divisão de Exploração e Gestão. 
* Fora de serviço 
 
Pela análise dos dados conclui-se que no Tarrafal a maior exploração faz-se através 
dos furos. É de realçar os furos: SST-021 (A. Tomás); FBE-176 (A. Tomás); FT-29 (Lém 
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Mendes) pela quantidade de exploração diária e pela forma de utilização, não só pelo 
consumo doméstico como também pela irrigação. 
 
3.6. Caracterização Sócio- Económico 
3.6.1- População 
O Concelho do Tarrafal conta com uma população residente que ronda os 1778 
habitantes, segundo o recenseamento geral de população e habitação de 2000, entre os quais 
9880 são mulheres e 7904 são homens. Do total, 57,1% dos habitantes são jovens com idade 
compreendida entre 0 a 19 anos,  sendo 33,6% na faixa etária entre 20 e 59 anos e apenas 
8,9% com idade superior a 60 anos, o que leva a concluir que a semelhança do País e da ilha a 
população do Tarrafal é na sua maioria jovem.         
Como foi referido anteriormente, a sua população encontra-se irregularmente 
distribuída pelas suas 20 localidades que constituem o Concelho. 
Ela encontra-se concentrada principalmente nas localidades de vila do Tarrafal, 
(Mangue) com 32,4% e Chão Bom com 25,4%, perfazendo um total de 57,8% do total geral, 
o que leva a concluir que a maior parte da população residente do Concelho estão nessas duas 
localidades. 
 
3.6.2- Organização social e cultural 
A solidariedade e interajuda são valores que, desde muito cedo, fizeram parte do dia- 
a-dia cabo-verdiano; essa solidariedade e interajuda têm sido manifestadas sob varias formas, 
tanto nos trabalhos agrícolas, construção civil, como também nas diferentes situações de 
tristeza, alegria a nível da comunidade. 
As formas tradicionais de solidariedade e interajudas, actualmente vem cedendo lugar 
a outras mais modernas como, por exemplo, associações e outros grupos culturais e 
recreativos, que têm vindo a ganhar terreno, sobretudo no meio rural onde a solidariedade é 
mais acentuada. 
 Após a independência do país em 1975, pode-se falar de dois momentos distintos de 
organização das populações com vista a promoção do interajuda e solidariedade social. 
O primeiro momento foi marcado pelo cooperativismo e o segundo momento, ou seja, 
o momento actual, pelo associativismo e grupos culturais que têm encontrado uma grande 
receptividade junto das comunidades locais, como também, os grupos de solidariedade e 
profissionais. 
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Actualmente o Concelho do Tarrafal conta com cerca de 20 associações de vocação 
comunitária e agro-pecuária, com um número significativo de jovens organizados em 
associações juvenis, grupos desportivos, religiosos, recreativos e culturais nas diferentes 
localidades do Concelho. 
É de referir as festas tradicionais do Concelho, com especial destaque para a de Nho 
Santo Amaro Abade, festa da padroeira e que também coincide com a festa do município 
comemorado a 15 de Janeiro, onde a maior parte das actividades se concentram na vila do 
Tarrafal (Mangue) 
A Segunda maior festa tradicional do Concelho é a de Coração de Jesus festejada em 
Junho cuja data é variável.  
Várias Romarias são também comemoradas em diferentes localidades do Concelho, 
tais como:  
 Boa Esperança, em Ribeira das pratas, Santo António em Achada Moirão, Nossa 
Senhora de Fátima em Guindão / Achada Longueira, Santo Agostinho em Achada Tenda e 
São José em Trás- os –Montes e Ponta Furna. 
 
3.6.3- Os Sectores de Actividades e o Emprego 
O sector primário é o sector que engloba a maioria da população activa do Concelho, 
com cerca de 42,6% dos quais 28,5% são indivíduos do sexo feminino e restantes 14,2% são 
indivíduos do sexo contraio.  
As explorações agrícolas e pecuária como unidades económicas de produção são 
determinantes na composição da estrutura empresarial e do emprego no Concelho, quando se 
sabe que a maioria das unidades empresarias deste Concelho são empresas familiares 
denominadas de micro empresas, sem um sistema de gestão e de organização contabilístico ou 
patrimonial, sendo a agricultura e a pecuária os motores de funcionamento. 
Em oposição ao sector primário encontra-se o sector terciário com 39,3% da 
população activa com real destaque para as actividades comerciais, turísticas e prestações de 
serviços. 
O sector secundário ou industrial surge em terceiro lugar com apenas 15,4% dos 
activos.  
De acordo com os dados do último recenseamento geral da população e habitação 
(censo 2000), o sector privado no concelho do Tarrafal é responsável pela ocupação de mais 
de metade da população, cerca de 55,3%. O desemprego ronda a volta de 8,9%. 
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Quadr4 População segundo sexo e sectores de actividades. 
Sectores de 
actividades 
Pop. Total % Masculino % Feminino % 
Primário 2801 42,6 925 14,2 1876 28,5 
Secundário 1015 15,4 831 12,6 184 2,8 
Terciário 2592 39,3 136 15,7 1556 23,6 
Fonte: Censo 2000  
 
3.6.4- A situação da pobreza 
À semelhança do país, a população do Tarrafal é maioritariamente jovem, com 
crescimento acelerado. Em 2000 o concelho contava com 17784 residentes ou seja 1878 
famílias e 3878 unidades de alojamento. 
Dessa população 44,2 % é considerada pobre ou seja não tem uma despesa anual igual 
ou inferior a 43 250 $00 dos quais 25,2 % são muitos pobres, ou seja, não tem o nível de 
despesa anual igual ou inferior a 28 833$00, de acordo com o limiar da pobreza em Cabo 
Verde 2004.  
Não deixa de ser menos importante, realçar que em termos relativos as localidades 
consideradas do interior tem uma maior incidência da pobreza, mas em termos absolutos a 
maior concentração de pobres e muitos pobres se verificam nas duas maiores localidades do 
Concelho, Vila do Tarrafal e Chão Bom respectivamente; em contrapartida, a maior parte dos 
indivíduos considerados não pobres concentram-se nessas mesmas localidades, daí se pode 
concluir que no Concelho do Tarrafal há uma contraste entre o litoral e o interior, onde a 
desigualdade social é bem visível. 
 
3.6.5-Actividades Económicas 
No Tarrafal as actividades económicas predominantes são a agricultura, a pecuária, a 
pesca, o turismo e a construção civil. 
A agricultura do sequeiro é a mais praticada, sendo o milho, os feijões (pedra, 
bongolon e congo), a batata-doce, a amendoim e a mandioca as culturas predominantes. 
A agricultura de regadio é praticada em menor escala Colonato, Ribeira Prata, 
Fazenda, Alagoa, Achada Lagoa e Porto Formoso são as localidades onde se praticam. 
A área total ocupada pelo regadio ronda os 70 ha, sendo as mais importantes e de 
maior dimensão, Colonato e Ribeira da Prata, constituindo as áreas mais produtivas de todo o 
Concelho. 
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As culturas mais comuns são as hortícolas e as fruteiras, principalmente o coqueiro, a 
mangueira e a papaieira. 
Estas áreas irrigadas estão intimamente dependentes dos recursos hídricos disponíveis 
e das necessidades das culturas. A insuficiente gestão da água associada à pouca eficiência do 
sistema de rega (tradicional), que normalmente ocorre , levam a quebra de produção e 
consequentemente baixos rendimentos. 
A pecuária surge como uma actividade complementar a agricultura e é exercida 
praticamente por todas as famílias; o sistema de criação familiar e de subsistência predomina 
no Concelho. 
É de realçar que as unidades de exploração pecuária são todas familiares com 
predominância das galinhas, gados caprinos, seguidos de caprinos, suínos, ovinos e bovinos. 
(Quadro  5 )  
 
Quadro 11 Efectivo Pecuário 
Espécies 
Frequência de laboração 
Permanentes 
Sazonal Esporádica Total 
Galinhas 30804 495 23 31322 
Suínos 11386 139 19 11544 
Caprinos 15223 119 6 15348 
Ovinos 4609 72 0 4677 
Bovinos 5260 21 0 5281 
Tot. Geral 67278 846 48 68172 
Fonte recenseamento pecuário 1998 
 
A pesca é depois de agricultura a actividade económica do sector primário mais 
importante. Ela é desenvolvida ao longo da costa, pois Tarrafal é um Concelho periférico 
onde quase toda a sua costa faz fronteira com o mar. 
A pesca artesanal é a mais praticada, consequência da situação económica- financeira 
dos habitantes, com especial destaque para a pesca de rede de emalhar que enquadra um 
numero significativo dos jovens, a pesca do alto é praticamente inexistente.  
As embarcações são de uma forma geral simples, com cerca de 5m de comprimento, 
conduzidos por pequenos motores de 5 ou 8 cavalos e as vezes a remo. 
As localidades da vila do Tarrafal, Chão Bom, Achada Tenda e Ribeira da Prata são as 
em que essa actividade é mais desenvolvida, e visa fundamentalmente o abastecimento do 
mercado municipal, com realce para Chão Bom.  
 35 
No Concelho do Tarrafal existem 134 botes e pequenos barcos de pesca, cerca de 531 
familiar dependem directamente desse sector, o que corresponde cerca de 33,4% da população 
residente. 
O necessário desenvolvimento no sector das pescas passa pela melhoria dos factores 
de produção, conservação e distribuição do pescado. A previsível construção do cais de pesca 
em Chão Bom, poderá vir a contribuir para o desenvolvimento da pesca industrial e artesanal 
no Concelho. 
De igual forma, com o incremento do turismo e a demanda acrescida de produtos do 
mar, a pesca poderá vir a ter um novo dinamismo, aumentando o rendimento do sector e 
contribuindo, desta forma, para a melhoria das condições de vida das populações do 
Concelho. 
O turismo é actualmente a actividade económica prioritária é atendendo o plano de 
actividade desse Município, atendendo ao potencial turísticos deste Concelho. Com a 
construção de alguns hotéis nos últimos anos (Hotel Baia Verde, Hotel Tarrafal, Hotel Mar 
Azul), este sector conheceu um forte crescimento. 
O Emprego na hotelaria e actividades conexas está estimado em cerca de 2031 
pessoas. 
O turismo de praia é o de maior relevância no Concelho. Com vista ao 
desenvolvimento desse sector alguns trabalhos já foram realizados no sentido de melhorar a 
qualidade de serviços prestados e o bem estar dos turistas, nos domínios de energia, água, 
saneamento, etc. Contudo, alguns factores não deixam de constituir entraves ao 
desenvolvimento desse sector, tais como: degradação da orla marítima, a inexistência de um 
aeroporto internacional na ilha de Santiago, a qualidade de acesso Praia – Tarrafal, entre 
outros. 
A construção civil tem vindo a ganhar terreno dia após dia no Concelho do Tarrafal. 
Com o funcionamento de algumas escolas de formação profissional no País, especialmente a 
de Santa Catarina e na Cidade da Praia, permitiu a formação de muitos jovens tarrafalenses no 
sector da construção civil, o que vem dando uma resposta satisfatória ao acompanhamento 
dos investimentos feitos sobretudo pelos emigrantes do Concelho.  
No entanto, sabe-se que nem sempre as construções e os investimentos feitos no 
Concelho têm sido acompanhados por uma disponibilidade satisfatória de inertes  
(areias e britas). Dado a esse desequilíbrio entre a procura e a oferta levou a uma extracção 
indiscriminada desses materiais do leito das ribeiras e da orla marítima, que actualmente 
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constitui, sem dúvida, um fonte de rendimento para muitas famílias sem deixar de ter em 




IV--CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PERÍMETRO 
 
4.1 Localização Geográfica do Perímetro 
O perímetro irrigado de Colonato – Chão Bom, localiza-se a alguns metros da aldeia 
do mesmo nome, situada no Concelho do Tarrafal, extremo Norte da ilha de Santiago, numa 
zona costeira á esquerda da estrada que liga Chão Bom à Vila do Tarrafal, a uma latitude de 
15º 17´ e 52´´ Norte e longitude 23º 46´e 39´´ Oeste, numa vasta planície a poucos metros da 
orla marítima.(fig. 9) 
 
Fonte: cooperação Austríaca 
 
4.2 Aspectos físicos 
O perímetro é atravessado na parte Este por uma grande ribeira, denominada “Ribeira 
Grande” cujo percurso vai de Norte a Sul, onde correm águas durante o período chuvoso, 
ribeira essa que divide a área cultivada em dois grandes blocos, sendo o maior constituído 
pelos terrenos localizados numa zona denominada de Colonato e o menor pertence a Granja 
Nova. Os dois blocos (Colonato e Granja Nova) contém uma área total de 60,39 ha, sendo 
56,4 há pertencente a Colonato e 4,19 ha a Granja Nova.  
As construções hidráulicas existentes por todo o interior do perímetro são obras muito 
antigas com cerca de 40 anos de existência, e são constituídas por levadas abertas de várias 
dimensões, construídas de cimento e betões armados, formando assim noutra ora uma boa 
rede de distribuição de água por todo o perímetro, chegando até às parcelas. É de salientar a 
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substituição dessas levadas por tubagem devido a nova forma de irrigação (sistema de rega 
gota-a-gota). 
Existem quatro reservatórios no perímetro, sendo três situados no limite superior ao 
longo do canal principal, (levada principal) e o outro com uma construção mais recente 
situado no centro do perímetro. Para além dessas obras existem no perímetro algumas linhas 
de árvores de espécie casuarina equisetifolia, plantadas em 1961, embora em vias de extinção, 
que outrora funcionavam como quebra ventos; o perímetro encontra-se circundado de 
plantação de árvores (acácia) em que muitas delas nasceram espontaneamente, uma oficina 
mecânica explorada pertencente á delegação do MAAP, vários antigos armazéns 
desocupados, excepto aqueles que servem para armazenar pastos e outros que contém 
pesticidas utilizados no combate aos gafanhotos e outras pragas; Dois trapiches de moer cana 
sacarina e alambiques para destilação (fabrico) de aguardente, ambos pertencentes a 
agricultores; Dois estábulos utilizados por alguns agricultores que também se dedicam a 
pecuária nomeadamente bovinocultura; Um centro de animação rural; Duas pocilgas; Onze 
cabeçadas do sistema regam gota-a-gota; Uma escola do Ensino Básico, composta por duas 
salas de aulas com um total de 120 alunos e 4 professores onde frequentam alunos oriundos 
da localidade de Chão Bom e filhos dos moradores que habitam na zona de Colonato 
(Familiares dos antigos técnicos) 
O perímetro é atravessado por estradas secundárias e caminhos vicinais em direcção á 
estrada principal (estrada que dá acesso á Vila do Tarrafal), permitindo um acesso fácil a 
todas as parcelas e estruturas existentes, á vila do Tarrafal, e a própria aldeia de Chão Bom, 
para além do escoamento de produtos do perímetro permite o transporte de pessoas e 
mercadorias diversas.  
 
4.3-Aspectos Climatológicos 
A semelhança do Concelho o clima é do tipo árido, com influências marítimas, cuja 
precipitação média anual é inferior a 100mm e com uma forte variação espaço - temporal, o 
vento dominante sopra de nordeste para sudoeste com uma velocidade média anual variando 
entre os 2 e 3,5 m/s. Os meses mais ventosos são os meses de Janeiro, Fevereiro e Março, 
sendo os de Agosto, Setembro e Outubro a velocidade mais moderada. O valor médio diário 





4.4 Caracterização do solo 
Para caracterização pedológica tomou-se em consideração o estudo generalizado «os 
solos da ilha de Santiago» de FARIA (1970) e ainda os reconhecimentos específicos que 
caíram em diversas áreas, para além das observações sistemáticas dos solos quando das 
prospecções de campos. 
De acordo com esse estudo o solo do perímetro de Colonato, enquadra-se no grupo de 
solos do tipo «Fluvissolo êutrico (Je)« de origem aluvionar e coluvionar. Esse mesmo estudo 
revela que um solo desse tipo apresenta as seguintes características:  
Aluvionar – Com composição granulométrica muito variável, predominando as 
texturas médias (franco e franco- arenoso) e as grosseiras (arenoso- franco e arenoso), em 
geral com elevada percentagem de elementos grosseiros (saibro, cascalhos e pedras miúda) e 
frequentemente com bastante pedregosidade (pedras, calhaus e blocos). 
Coluvionar – Ocupando mais frequentemente fundo de vale as situações topográficas 
se identificam com terraços e outras acumulações salientes dos sopés de vertente, caracteriza-
se também pela textura muito variável e pela elevada percentagem de elementos grosseiros e 
pedregosos. De salientar, todavia, que são frequentes os casos de terraços recobertos por 
camada mais ou menos espessa de materiais finos (limo e argila)  
Ainda de acordo com as análises feitas pelo INIDA (Instituto Nacional de Investigação 
e Desenvolvimento Agrário), os solos apresentam uma textura que varia desde muito leves 
(francos-arenosos) a médios (francos e franco-limosos) e que algumas parcelas próximas do 
mar podem ter uma textura arenosa.  
 Com essas características, é de realçar que o perímetro agrícola em estudo apresenta 
boas condições para a prática agrícola. Os solos têm uma boa capacidade de retenção de água 
e uma boa porosidade, Contudo, estudos feitos pela instituição acima referida (INIDA) 
revelaram que existem parcelas “ com solos muito pesados devido a alto teor da argila”. Esses 
solos, com fraca capacidade de infiltração, favorecem a evapo-transpiração e se apresentam 
com fissuras na superfície. 
No que se refere à condutibilidade eléctrica do solo, o mesmo estudo afirma que os 
solos encontram-se ligeiramente afectados pela salinidade, apresentando valores entre 0.368 e 
1.378 ms-cm. Relativamente a salinidade do mesmo, não se pode precisar da sua origem, 
contudo, ela pode ter como origem a proximidade do mar, onde o lençol freático é pouco 
profundo, o que pode provocar a intrusão salina. 
A proximidade do mar pode também facilitar o transporte de partículas de sais pelo 
vento. A má prática agrícola, sobretudo a da rega, pode também estar na origem da salinidade.  
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O pH dos solos variam entre os 7.0 e 8.2, são reacções neutras e ligeiramente 
alcalinas, o que é favorável a prática da maioria das culturas hortícolas e raízes. 
Quadro....  Propriedades dos solos 
 
 
4.5 Recursos Hídricos 
Toda a água que actualmente se utiliza no perímetro provém de três furos, estando eles 
localizados em Achada Boi (FBE 176), em Ribeira Grande Chão Bom, (FT 29), e (FBE 151) 
da Ribeira das Pratas, 
Para além dos três furos referidos, no perímetro existem alguns poços, que 
praticamente se encontram sub explorados, pois o destino das águas é para dar de beber aos 
animais e regar alguns viveiros.  
O caudal total de exploração diária dos três furos está estimado 1040m
3
/ dia e o caudal 
actualmente utilizado por dia é de 1112m
3
/ dia.  
Após a normalização da conduta dos furos de Ribeira da Prata e Ribeira Cuba, o 
perímetro contará com um caudal disponibilizado de 2060 m
3
/dia, o que irá melhorar 
significativamente a quantidade de recursos hídricos aos agricultores e consequentemente 
aumento de esperança. 
É de realçar a recente construção de um grande reservatório em Monte Covado com 
capacidade para 4536m3 de água, reservatório esse que ira armazenar agua dos três furos 








Figuras ....  furos e reservatórios. 
 
 
4.6 - Sistema de Rega 
No período compreendido entre 1965, altura em que se deu início as primeiras 
explorações agrícolas, até Maio de 1998, data em que foi introduzida pela primeira vez no 
seio dos agricultores o novo sistema de rega, rega gota-a-gota por um dos agricultores – 
Manuel Borges, cuja parcela experimental era de 2500m
2
 num total de 7.071 ha. O sistema de 
rega era alimentado por três grandes reservatórios e por um canal principal em betão com um 
comprimento total de 1500m, localizado na face superior-Norte do perímetro; desse canal 
principal partiram nove troços de canais secundários, também em betão, perfazendo um total 
de cerca de 2500m, que atravessava o perímetro do Norte para Sul. De ambos os lados dos 
canais secundários ramificaram os canais terciários, em pedra mística argamassada que 
alimentavam as diferentes parcelas do perímetro. 
Durante todo esse período (1965 – 1998) cerca de 33 anos, o sistema de rega praticado 
pelos agricultores do perímetro irrigado de Chão Bom era um sistema tradicional, que 
consistia na rega por alagamento em tabuleiros e regos, cuja quantidade de água recebida era 
180m
3
 semanal, por parcelas que em média era cerca de 7500m
2
. 
Actualmente poucos são os agricultores que continuaram com o sistema tradicional, 
quando se sabe que num total de 87 agricultores apenas 35 ficam para instalar o novo sistema 
de rega, gota-a-gota, e num total de 60 ha de terreno irrigado que constitui o perímetro a 
maioria, já se encontram instalados apenas faltaram algumas parcelas para serem instaladas. 
Sendo assim, se pode concluir que o sistema de rega actualmente predominante é o 
sistema de rega gota-a-gota, isso graças alguns projectos que desde ha muito tempo tem vindo 
a incentivar os agricultores para a instalação do novo sistema de rega 
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4.7 Situação socio-económico dos Agricultores 
Do total de 94 agricultores actualmente, afectos ao perímetro irrigado de colonato 
54.são do sexo feminino, 40 São do sexo masculino o que leva a concluir que os agricultores 
desse perímetro são maioritariamente do sexo feminino.    
29 Agricultores tem idade compreendida entre 55 e 80 anos e os restantes, com idade 
compreendida entre 27 a 50 anos, o que demostra que esses agricultores são na sua maioria 
jovem, é de referir que essa predominância da camada jovem deve-se sobretudo ao facto de 
no ano de 2004 foram distribuídas 47 parcelas com uma media de 3000m
2
 cada, a 47 jovens 
da localidade de Chão Bom, apesar de existirem um numero considerável dos antigos 
agricultores que ainda continuam a explorar as suas parcelas desde 1965, altura em que foram 
distribuídas essas parcelas. 
O nível de escolaridade é baixa no seio dos agricultores, com uma discrepância muito 
grande entre o universo dos escolarizados e os não escolarizados, situando o analfabetismo 
numa escala que ultrapassa os 60%, e com uma repartição quase igual entre sexos, de salientar 
que os agricultores escolarizados que rondam os 40%, não ultrapassam na sua maioria, o ex. 
ensino básico elementar (cerca de 30%).    
Constituem agregados familiares, geralmente constituídos por pessoas de baixo 
rendimento, sendo a agricultura a actividade principal, associada à pecuária familiar que surge 
como uma actividade complementar, de grande importância na economia desses agricultores. 
Poucos consideram ter um emprego permanente, prova disso é que alguns membros da 
família abandonaram o trabalho agrícola e passaram a dedicar-se a pesca, o pequeno 
comércio, a construção civil, sobretudo, a extracção de inertes. 
As remessas dos familiares emigrados, constituem uma importante fonte de receita. 
Quase todos são chefes de família e, de uma forma geral, vivem em habitações 
próprias, construídas, essencialmente de pedra, bloco de cimento e coberto de betão armado. 
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Quase todos possuem um televisor e uma radio, o abastecimento de água para o 
consumo é feito, regra geral através de rede; na cozinha usam o gás e a lenha e na iluminação 
utilizam essencialmente a energia eléctrica. 
Em conclusão, pode-se afirmar que a situação socio-económico dos agricultores do 
perímetro é aceitável no contexto da comunidade e do Concelho em geral; contudo é de se 
reconhecer que ela vem sofrendo alguma degradação se tiver em conta que a produtividade do 
perímetro de Chão Bom é actualmente uma das mais baixas do país, associada às dificuldades 
como por exemplo, a redução da área cultivada devido sobretudo à diminuição da quantidade 
da água. 
Cerca de 99,9% dos agricultores vivem na localidade de Chão Bom onde estão bem 
integrados. Prova disso é que a maior parte participa de forma activa na vida da comunidade, 
seja no aspecto social, cultural e económico. Muitos são membros de outras associações, de 
caris religiosos, cultural e recreativa.       
 
4.8 Regime de exploração 
O perímetro em estudo, outrora chamado de colonato Chão Bom, tem uma forte 
ligação com o passado que data da época colonial e, mais concretamente, época de Brigada 
Técnica de Fomento Agrário. 
Três momentos distintos caracterizam o regime de exploração da terra em Colonato 
Chão Bom. 
O primeiro momento foi em 1965, quando o governo distribuiu a um total de 43 
agricultores uma boa parte dessa área cultivável após todo um trabalho de recuperação e infra-
estruturação, nessa altura o terreno pertencia ao estado e os agricultores pagavam uma renda 
anual ao estado. O segundo momento foi a entrega das parcelas em regime de posse útil, que 
teve lugar em 1983 e 1985 respectivamente, no quadro de reforma agrária ( lei n.º 9/II /82, de 
26 de Março)  
O terceiro momento foi a concepção do direito de propriedade/ posse plena em 1993 
(lei n.º 87/IV/93, de 6 de Dezembro. Lei essa que permitiu aos agricultores terem o direito 
pleno da terra, podendo vende-la, concede-la na totalidade ou parcialmente a alguém (filhos 
ou parente). É de referir que a partir de então registaram-se frequentes casos de fragmentação 
das parcelas devido sobretudo a trespasse por herança ou por venda. 
De realçar que actualmente cerca de 48 agricultores possuem o direito pleno das 
propriedades, representando 40 % do total e apenas 54 possuem terrenos em regime de 
contracto, esses últimos contemplam os novos agricultores que receberam parcelas 
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recentemente, e que durante a época colonial alguns agricultores perderam a posse da terra a 
favor do estado, cujas razões podem estar relacionadas com a gestão e produção deficientes, 
com a imigração ou, ainda, o envelhecimento e a consequente incapacidade de gestão directa 
 
4.9 Práticas Culturais / Sistema de Cultura. 
As parcelas pertencentes aos agricultores estão separadas entre si por levadas, 
caminhos, que constituem as verdadeiras vedações .Essas vedações constituem os limites 
jurídicos de propriedade e, portanto, uma afirmação do direito da propriedade individual e 
privada. 
As parcelas têm uma forma rectangular e dentro de cada procede-se geralmente a sua 
divisão em pequenas parcelas cada uma delas consagrada a uma cultura diferente. 
Com uma prática que apresenta um caracter intensiva e policultural, cada agricultor 
cultiva o seu campo como entender, em total liberdade e sem qualquer subordinação. 
As técnicas empregues pelos agricultores são simples, e na maior parte das vezes, 
manual, consistindo na preparação de viveiro para articulas em locais protegidos, preparação 
de solo com charrua, ou manual (limpeza, feitura de canteiros, regos e camalhões), plantação, 
sementeira, arranque de infestantes, incorporação de estrumes e adubos, rega (alagamento ou 
micro irrigação), tratamento fitossanitário e colheita. A mão-de-obra utilizada é geralmente 
familiar, havendo alguns agricultores que recorrem à mão-de-obra assalariada. 
As culturas praticadas são geralmente as hortícolas. De entre as diversas variedades de 
hortícolas destacam-se as seguintes: A mandioca, a batata doce, a batata comum, o tomate, a 
couve, o repolho, a abóbora, o amendoim, o pimentão, a cebola, a cenoura, o milho, a feijão 
etc. 
Aparece também no seio dessas culturas (hortícolas), a cultura de cana sacarina, as 
parcelas estão em regra complantadas de árvores, especialmente arvores fruteiras, como 
mangueira, papaieira, limoeiro, cajueiro etc. dispostas ao longo da periferia. 
E de realçar que muita dessas variedades culturais foram introduzidas no âmbito da 
modernização da agricultura sobre tudo no que diz respeito a introdução do novo sistema de 







.Quadro 13 variedades e espécies cultivadas.   
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« « Agrotis Segetum 
Nematodos das 
Agallas, Ácaros, 
Traça da Batata, etc. 
80-100 
Mandioca Pó de Terra, IITA, 
etc. 











4.10   O Associativismo 
O incremento do associativismo enquanto forma de organização e de participação 
ganhou uma certa dinâmica, há alguns anos atras, no quadro da reconversão das FAIMO 
(Frente da Alta Intensidade de Mão de Obra) em que as comunidades rurais foram chamadas a 
assumir um papel importantíssimo na planificação e gestão dos trabalhos públicos de 
engenharia rural e desenvolvimento comunitário. Foi também no âmbito do programa de 
animação rural que os agricultores, sobretudo, vem sendo incentivados a se organizarem para 
melhor poderem participar na defesa dos seus interesses e na resolução dos problemas que 
lhes são comuns no perímetro irrigado de colonato, tem-se feito também mesmo trabalho, isto 
é, encorajando-os a se organizarem com os mesmos objectivos já referidos. 
Após a independência e, consequentemente, a extinção da Brigada Técnica do 
fomento Agrário e, mais tarde, a cedência aos agricultores em regime de posse útil, estes 
sentiram a necessidade de se unirem para melhor resolveram os problemas que enfrentavam 
de uma forma comum, nomeadamente, manutenção e reparação das levadas, a gestão da água, 
a calendarização de rega, o acesso aos factores de produção etc. 
Das várias iniciativas levadas a cabo com vista ao surgimento de uma associação de 
agricultores forte, credível e actuante levaram à criação de três associações. 
Associação dos agricultores de Chão bom, constituída em 1996 por um total de 26 
membros. 
Associação Boa Esperança, constituída por 10 membros fundadores e com uma 
cooperativa de consumo. 
Associação dos Agricultores e Criadores de Colonato, criada recentemente em 2003, 
no qual fazem parte cerca de 80% dos agricultores afectos ao perímetro, com uma especial 
destaque para a integração dos jovens herdeiros, sem deixar de referir a inclusão dos novos 
agricultores que receberam terras recentemente. 
Segundo informações obtidas junto dos agricultores, a extinção das duas primeiras, 
deve-se ao facto de não trouxerem resultados palpáveis que os sócios agricultores esperavam, 
pois o funcionamento foi sempre deficiente, sobretudo no que diz respeito aos recursos 
financeiros que teve uma gestão pouca transparente. 
Contrariamente às duas primeiras associações, o ultimo criado (Associação dos 
agricultores e criadores de colonato) tem mostrado até o presente uma associação forte, 
actuante, transparente na sua gestão e bem posicionada no sentido de intervir em defesa e 
protecção dos agricultores, ajudando-os na procura de soluções para os principais 
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constrangimentos que enfrentam, tais como gestão de água, a manutenção e conservação das 
infra-estruturas comuns, com a normalização e calendarizarão de rega, o fornecimentos dos 
factores de produção, a comercialização dos excedentes de produção, a mobilização de apoios 
e financiamentos para aquisição e introdução de novas tecnologias de rega e cultivo mas, 



















V - A GESTÃO DOS RECURSOS E IMPACTOS SOCIO-ECONÓMICOS NA 
COMUNIDADE DE CHÃO BOM 
 
5.1 - Os recursos Humanos 
  
5.1.1 - Os técnicos 
A existência no Concelho do Tarrafal de uma Delegação do Ministério de Agricultura, 
Ambiente e Pesca, com um número significativo de técnicos especializados, tem vindo a 
proporcionar um trabalho  extraordinário e louvável, com especial destaque para o perímetro 
em estudo.  
A referida Delegação  conta com um equipe de técnicos especializados; por um 
delegado concelhio especializado em saneamento vegetal e por mais nove técnicos  sendo 
dois dos quais veterinários e os restantes  especializados em horticultura  geral.  
O envolvimento e acompanhamento directo por parte desses técnicos aos agricultores 
sobretudo no que se refere ao apoio técnico, sensibilização, constituem um verdadeiro 
impulso ao desenvolvimento hortícola nesse perímetro. 
 
5.1.2- Os Camponeses 
Uma exploração agrícola intensiva exige um nível e conhecimento técnico aceitável 
por parte dos agricultores, sendo assim, devem estar preparados para as exigências técnicas 
especificas ligadas não só às espécies, variedades, como também às técnicas empregues. 
Também exige dos agricultores o conhecimento das necessidades em água, no que se 
refere a qualidade, a quantidade, os cuidados a ter com a fertilização, assim como a defesa 
integrada das culturas contra os devastadores e doenças. 
É de salientar ainda que o sucesso das culturas depende largamente do nível de 
conhecimento técnico e prático dos praticantes. 
A existência no perímetro de uma classe dos antigos camponeses “pilotos” que  de 
uma forma geral constituem centros de referencias práticas a nível do perímetro  «Escola do 
perímetro« e com amplos conhecimentos práticos, poderá servir como ponto de apoio 
continuo às demonstrações, por outro lado tendo em conta a existência do potencial jovem 
com conhecimentos teórico e prático, o saber  fazer e que estão abertos ás inovações, poderá 
ser aproveitado como futuros interlocutores e incentivadores no seio dos demais agricultores.  
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O aproveitamento desses grupos com excelentes capacidades técnica e prática, 
poderão servir como ponto de partida para a organização local dos produtores, tanto para o 
abastecimento em factores de produção, como a comercialização  da produção, sem deixar de 
referir que os agricultores “pilotos” poderão ser os animadores práticos no seio da 
comunidade.  
Por outro lado, tendo em conta o envelhecimento progressivo da população agrícola 
activa, uma aposta na capacitação contínua dos jovens agricultores em matéria agro-pecuária 
permitiria a substituição dessa pelos jovens capacitados e com qualidades de chefiar e 
coordenar com dignidade as explorações, além do domínio técnico ligado a agricultura e a 
pecuária, é essencial que os camponeses sobretudo os mais jovens disponham de formação 
económica apropriada, que lhes permitem criar micro – empresas agro-pecuárias e uma 
melhor organização da produção, contribuindo assim dessa forma para a melhoria das 
condições de vida dos agricultores em particular e o desenvolvimento sócio-económico da 
comunidade em geral, sem deixar de referir que a permanência no perímetro de uma classe 
camponesa essencialmente jovem,  constitui um verdadeiro potencial ao desenvolvimento 
sócio-económico dessa classe e da comunidade onde residem. 
 
5.2- Os recursos hídricos 
De acordo com os dados obtidos no INGRH (Instituto Nacional de Gestão de Recursos 
Hídricos)- Divisão de Exploração e Gestão e no SAAS (Serviço Autónomo de Água e 
Saneamento) da Câmara Municipal do Tarrafal, no Concelho existe cerca de 13 furos de 
exploração que produzem diariamente, uma quantidade aproximadamente igual a 1889 m3 de 
água. 
 (Quadro 7 - furos de exploração no Concelho do Tarrafal ). 
      Da analise desses dados, pode-se concluir que a maior exploração dos recursos  
hídricos no Concelho se faz através de furos. 
Toda a água  utilizada no perímetro irrigado de colonato provém de um total de  três 
furos.  




 mês e 
com uma recomendação técnica de trabalhar entre 12 a 14 horas por dia, mas apena trabalha 
oito horas diário. Esse está sendo subaproveitado em relação a sua capacidade quando se sabe 
que meses atrás apenas 19% da sua capacidade era explorada, pois a sua potencialidade é de 
10.800m
3
 por mês com base em 12 hora de trabalho diário. 
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O Furo FT-29 em Ribeira Grande Chão Bom, que produz 30m
3
/h, com um caudal de 
exploração diária para a rega de 360m
3
 e com uma recomendação técnica de funcionar 12 
horas por dia. De salientar que devido a necessidade de água para rega por parte dos 
agricultores (constante reclamações), esse furo faz uma bombagem de 20 horas diária, cujo 
caudal actualmente utilizado por dia é de 600m
3
, o que nos leva a concluir que esse furo está 
sendo muito sobrexplorado, pois o furo possui uma capacidade de exploração de 91% e neste 
momento mais de 100% da sua capacidade está sendo explorada.  
De realçar que devido a essa sobrexploração a condutibilidade tem vindo a aumentar 
nesse furo.  
Por outro lado essa sobrexploração se deve sobretudo a conduta de água do furo SST-
21 de Achada Boi para a vila do Tarrafal destinada ao uso doméstico devido a sua qualidade, 
o que vem diminuindo substancialmente a quantidade da água para a rega, sabendo que esse 
furo funcionava oito horas por dia com um caudal de exploração diária para a rega de 600m3. 
Para a resolução do problema acima referido (sobrexploração), segundo informações tidas 
junto do INGRH, o furo FT-29 foi reequipado com novos equipamentos mais sofisticados e 
com maior capacidade de bombagem, afim de dar satisfação ao novo projecto de  
abastecimento de água ao perímetro, já se fez ensaios de bombagem do furo SST-10 de 
Achada Tomás e prevê-se para breve o seu equipamento e está em estudos a vinda de água de 
mais dois furos da Ribeira da Prata , afim de responder as exigências dos agricultores e ao 
mesmo tempo tornar o  funcionamento normal  dos furos assim como tecnicamente é 
recomendada.  
O Furo FBE-176 sita em Achada Boi, com uma capacidade de produção de 30m
3
/h, e 
um caudal de exploração diária disponível para a rega de380m
3
, mas que neste momento 
apenas faz uma produção de 19m
3 h 
devido a incapacidade da bomba, daí que o seu caudal 
actualmente utilizado por dia é de 456m
3
, a sua capacidade de exploração é de 73%. 
Segundo recomendações técnicas é aconselhável trabalhar no máximo 20 horas por dia, 
devido a situação anteriormente referida (necessidade de água para a rega) esse furo funciona 








Quadro 13 furos de exploração actualmeente destinado ao perímetro irrigado de Colonato 
N.º Furo Localização Caudal de exploração 
de água disponível 










FT-29 L. Mendes 360 30,00 20,00 600,00 
FBE-176 A. Boi 380 19,00 24,00 456,00 
FBE-151 R. Prata 300 30,00 8,00 240,10 
Fonte:SAAS - Tarrafal 
 
O caudal disponível para a rega dos três furos é de1040m
3
 de água por dia, sendo 
360m
3
 do Furo FT-29, 380m
3
 do furo FBE-176 e 300m
3
 do furo FBE-151 da Ribeira da Prata, 
de referir que este ultimo funciona apenas 4 (quatro) vezes por semana. 
O caudal actualmente explorado é de 1296m
3
, ultrapassando assim o caudal 
disponível, o que demostra que alguns desses furos estão sobexplorados em relação a sua 
capacidade.(Quadro 13) 
De realçar que apesar de sobreexploraçao de alguns desses furos (FT-29 e FBE-176), a 
quantidade de agua produzida é ainda insuficiente, pois segundo informação do responsável 
do SAAS do Tarrafal, que é a instituição responsável pela gestão desse recurso, a quantidade 





5.2.1- A Conduta de Água 
Durante muito tempo a água utilizada no perímetro em estudo era conduzida através 
de canais hidráulicos muito antigos, pois são obras feitas em 1965, altura da infra-estruturação 
desse espaço agrícola, canais esses que eram constituídos por levadas abertas de várias 
dimensões, que conduziam a água para todo o perímetro chegando mesmo até às parcelas, ou 
então que por vezes conduziam a água para os reservatórios existentes, que depois de 
acumulada era redistribuída e reencaminhada para as parcelas dos agricultores. 
Com a introdução do novo sistema de rega, rega gota-a-gota, com vista a uma melhor 
gestão desse precioso recurso, esses antigos canais foram substituídos por um conjunto de 
tubagem evitando que a água seja conduzida até às parcelas, através de levadas, controlando 
consequentemente as possíveis perdas da mesma. 
Essas levadas actualmente deixaram de ser usadas como canais de condutas de água e 
foram substituídas por um total de 230 metros de tubo de 90mm, 3.360 metros de tubos de 
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57mm e 2.915metros de tubo de 63mm perfazendo um total de 6.505 metros de tubos, entre 
as condutas principais e secundárias. Com um total de 11 cabeçários de filtros de areias, 
sendo: 
3 (três) cabeçal de filtro de 10m3/h 
3 (três) cabeçal de filtro de 30m3/h 
3 (três) cabeçal de filtro de 15m3/h 
2 (dois) cabeçal de filtro de 20m3/h 
De realçar que um novo projecto de conduta de água ao perímetro está em curso, e na 
sua fase de conclusão, dentro de breve (Junho) terá o seu funcionamento em pleno. 
O projecto contempla a construção de um grande reservatório na localidade de Achada 
Boi com uma capacidade de 4.536m
3
, com uma altura de 2,7m, um comprimento de 48m e 
uma largura de 35m (volume para 3 dias de rega), coberto. O reservatório, conta receber a 




Para a doação da água ao reservatório esses furos foram equipados com equipamentos 
adequados. Assim FT-29 por estar a uma cota muito inferior foi reequipado com um sistema 
de bombagem que permitirá a elevação da água até ao reservatório, os outros dois furos (30, 
FBE-176) foram equipados com bombas de acordo com a sua capacidade de produção. 
Para a conduta de água do reservatório até à entrada do perímetro foi aproveitado o 
antigo canal de conduta já existente ( Achada Boi / Perímetro) que conduzia a água dos furos 
(SST-21, FBE-176) ao perímetro. 
O novo sistema de conduta, de acordo com o projecto, contempla uma tubagem de 
1.600m de comprimento com 200mm de diâmetro, um contador de 200mm de tipo Woltman, 
uma válvula de 200mm à saída do reservatório e a instalação de um sistema de filtragem 
composto de 8 filtros a discos de 15m
3
/h (total de 120m
3
/h) com lavagem automática. 
No interior do perímetro, os tubos são estendidos até ao ponto mais alto de cada 
parcela de agricultores, e a partir daí os agricultores adquirem com os seus próprios recursos o 
sistema, beneficiando de assistência técnica quando necessário.  
Nas tubagens serão instaladas contadores e válvulas à entrada de cada bloco de rega e 
de cada parcela do agricultor para permitir o controlo de utilização da água ao nível de cada 
grupo de parcelas e de cada parcela do agricultor. Além das válvulas de distribuição e dos 
contadores à entrada das parcelas dos agricultores serão instalados também um distribuidor de 
adubo para cada parcela. 
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A área coberta pelo sistema proposto é de 56,4ha, sendo que 52,8ha, podem ser 
regadas pelo caudal actualmente fornecido pelos furos de Achada Boi e de Ribeira Grande, 
FBE-176 e FT-29 respectivamente. 
  Para melhor gestão da água a área total foi dividida em duas zonas, às quais se atribui 
o nome de quarteirão, cada quarteirão, por sua vez, foi subdividida em  três blocos que 
agrupam no máximo treze  parcelas (área não superior a 7.500m
2
) a serem regadas 
simultaneamente. O número de componente de cada bloco varia em função do tamanho das 
respectivas parcelas, com a seguinte distribuição. 
Quadro  Áreas dos blocos e respectivos beneficiários do perímetro 
 





Quarteirão n.º 1 bloco nº1  (Q1B1) 90002 6 agricultores + metade do terreno do INIDA  
Quarteirão n.º 1 bloco nº2 (Q1B2) 87933 7 agricultores + metade do terreno do INIDA  
Quarteirão n.º 1 bloco nº3 (Q1B3) 88018 10agricultores + Associação Boa Esperança 
Quarteirão n.º 2 bloco nº1 (Q2B1) 84477 7 agricultores + A. Rural + Delegação do MA 
Quarteirão n.º 2 bloco nº2 (Q2B2) 88882  13 agricultores  
Quarteirão n.º 2 bloco nº3 (Q2B3) 88392 7 agricultores + CPDA 
Total  527704  
Fonte: Delegação do MAAP do Tarrafal 
 
Para o cálculo dos parâmetros do sistema de distribuição de água foram consideradas 
as seguintes hipóteses: 
- caudal disponível para a rega 27,8l/s 
- área total exacta irrigada 52,8ha 
- área irrigada por quarteirão 26,4ha 
- área irrigada por agricultor 7.500m2 
- área irrigada simultaneamente 8,5ha 
Cada quarteirão tem um intervalo de rega de dois dias (um sim, um não). Os parâmetros 
(caudal, tempo de rega, n.º de posto, área por posto e área de rega simultânea etc.). 
O caudal de rega disponível é de 27,8l/s e a dose de rega máxima por dia é de 5mm. 
Com um intervalo de rega de dois dias, a dose deverá ser de 10mm/dia assumindo que a 
capacidade dos solos permite armazenar água durante 2 dias. 
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Para além dos furos de exploração, no interior do perímetro irrigado de colonato 
existem cerca de 6 poços. Esses são explorados por camponeses, no abastecimento de 
bebedouros dos animais e em alguns casos pelos serviços do Estado na rega dos viveiros. O 
caudal é baixo, devido ao mau tratamento e consequentemente a degradação dos mesmos. 
É de anotar que devido as  intensas explorações desses poços, com uso frequente de 
motobombas, a água desses poços corre o risco de se esgotar, sem deixar de referir a 





5.2.3 - Necessidade de uma Gestão Racional dos Recursos Hídricos 
Chegamos a conclusão que é necessário adoptar estratégias de uma gestão durável dos 
recursos hídricos disponíveis no Conselho, e consequentemente no perímetro de colonato. 
Estratégias essas que deverão passar necessariamente por um aperfeiçoamento da política de 
gestão, exploração e um controlo rigoroso dos recursos hídricos, que por seu turno deverá ser 
considerada como uma das grandes prioridades no desenvolvimento do Concelho e a melhoria 
das condições sócio - económicas dos agricultores de Colonato e da comunidade de Chão 
Bom em particular. Políticas essas que deverão, no essencial realçar os seguintes aspectos: 
1- O envolvimento de toda a comunidade beneficiário na gestão dos recursos hídricos, isto é, 
na concessão, formulação e execução de projectos e programas, responsabilizando-a pela 
manutenção, conservação e uma exploração sustentável dos projectos e dos recursos gerados; 
2- Pôr em prática medidas que permitem uma melhor utilização das disponibilidades de água 
existentes, armazenamento dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, aperfeiçoamento 
dos meios de conduta e distribuição, controle da evapotranspiração e infiltração; 
3- Adoptar medidas que conduzem à redução da procura de água, redução de consumos, 
reutilização e recirculação. 
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De entre as várias estratégias de uma gestão sustentável dos recursos hídricos  podem 
ser apresentadas as seguintes: 
Diminuir a sobre exploração da quantidade dos recursos subterrâneos disponíveis, 
fazendo uma gestão mais criteriosa e rigorosa através da redução da quantidade de água de 
rega em detrimento da água destinada ao consumo doméstico, industrial e serviços. Para isso, 
o sistema clássico de rega do  tipo por alagamento em canteiros, seria substituída por sistema 
de rega localizada, micro- aspersão, gota-a-gota, sulcos, etc. De salientar que a opção por esta 
estratégia teria a vantagem de permitir um aumento de regadio concomitantemente a redução 
da água disponível para a rega. 
Uma outra estratégia, que certamente constitui um desafio mais difícil de ser aplicado 
pelos custos e riscos inerentes, mas que afigura-se como aquele que com efeito, poderá alterar 
o panorama dos recursos hídricos no concelho, propõe-se a construção de uma série de obras 
hidráulicas para armazenamento de águas superficiais através de construção de barragens, 
cisternas, e outras formas de captação  e armazenamento de recursos hídricos, que ao mesmo 
tempo preconiza a intensificação da recarga de águas subterrâneos através de furos, poços de 
recarga e outras formas de realimentação dos lençóis subterrâneos (diques, terraços de 
absorção).  
É evidente que esta última estratégia afigura como o mais optimista pois, 
tecnicamente, poderá representar um aumento significativo dos recursos hídricos, com a 
construção de infra-estruturas hidráulicas de armazenamento de águas superficiais, além de 
provocar a recarga dos equiferos que são explorados através de furos de exploração.  
 
5.2.4 - Necessidade de Implementação de um “Projecto de Aproveitamento 
Hidroagrícola no Concelho do Tarrafal”, aproveitando a Gestão Integrada dos Recursos 
Hídricos, Subterrâneos e Superficiais e as Potencialidades do Solo.  
Somos de opinião que chegou a altura própria para se congregar esforços no sentido de 
se  implementar um projecto que vise, fundamentalmente, a exploração e gestão integrada dos 
recursos hídricos subterrâneos e dos recursos hídricos superficiais, aliada a ocupação dos 
Solos disponíveis. 
No que se refere aos recursos hídricos subterrâneos será a continuação da exploração 
dos furos disponíveis e equipamentos de novos furos, mas procurando simultaneamente, 
aprofundar os conhecimentos adquiridos e pondo em prática uma gestão racional. No que 
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tange aos recursos hídricos superficiais é indispensável, que se pense  seriamente na 
implementação da barragem da “Ribeira Grande”,  e execução de outras obras de captação de 
água  superficial. O  controle e luta contra  intrusão salina na zona de Chão Bom e na recarga 
artificial, de entre várias acções que se  poderão realizar e um consequente aumento da área 
cultivada em Colonato.  
As nossas sugestões que integrariam esse citado projecto podem ser, resumidamente, 
seguintes: 
-  Actualização do inventário de pontos de água. 
- Controle rigoroso dos pontos de água, em áreas bem distintas e com acções a serem 
realizadas bem vincadas e distintas; 
- Controle da parte terminal das ribeiras, evitando preferencialmente, indícios de intrusão 
salina. 
-  Controle da parte interior, evitando o rebaixamento pronunciado dos níveis freáticos e em 
locais bem evidentes. 
- Caso necessário, abertura de novos furos e sua entrada em exploração, de modo a  evitar 
indícios da intrusão salina e, ao mesmo tempo, evitar a bombagem excessiva e incontrolada. 
- Equipamento de novos furos e reequipamento dos em exploração. 
- Implementação de uma “barragem” em Ribeira Grande. 
- Implementação de acções que implicam recarga artificial. 
- Prevenção e luta contra a intrusão salina. 
- Aproveitamento da água residual do ETAR. 
 
   5.3- O Solo 
O Solo do perímetro em estudo (perímetro irrigado de colonato) é essencialmente 
ocupado por uma exploração agrícola intensiva, associada à criação de gado, o que condiciona 
a construção de estábulos, pocilgas, bebedouros e cercos tradicionais para a criação de 
animais, uma grande parte é ocupado permanentemente com florestas (acácia americana) e a 
outra parte é ocupada pelas antigas construções (armazéns, silos, estábulos, moradias dos 
técnicos, alguns reservatórios e as restantes encontram-se desocupados devido à insuficiência 
de água. 
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De referir que nos últimos cinco anos, devido a compra e venda de terrenos, sobretudo 
pelos familiares emigrantes contribuiu para alterar consideravelmente a morfologia agrária 
deste perímetro, uma vez que estes, tem vindo a fazer algumas construções no interior das 
parcelas, dando assim um outro figurino a este espaço agrícola. 
A existência de uma vasta planície, com solo do tipo «fluvissolo êutrico» e com as 
características anteriormente referidas, uma textura que varia desde muito leves (francos – 
arenosos) e médios (francos e franco – limosos) e com excelente vocação para a prática 
agrícola de regadio, associada a uma política de aumento da quantidade de água, permitirá a 
intensificação das culturas e consequentemente a ocupação de todos os espaços desocupados, 
constituindo assim um verdadeiro potencial ao desenvolvimento do Concelho e da 
comunidade de Chão Bom em particular. 
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a construção de estábulos, pocilgas, bebedouros e cercos tradicionais para a criação de 
animais, uma grande parte é ocupado permanentemente com florestas (acácia americana) e a 
outra parte é ocupada pelas antigas construções (armazéns, silos, estábulos, moradias dos 
técnicos, alguns reservatórios e as restantes encontram-se desocupados devido à insuficiência 
de água. 
De referir que nos últimos cinco anos, devido a compra e venda de terrenos, sobretudo 
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deste perímetro, uma vez que estes, tem vindo a fazer algumas construções no interior das 
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A existência de uma vasta planície, com solo do tipo «fluvissolo êutrico» e com as 
características anteriormente referidas, uma textura que varia desde muito leves (francos – 
arenosos) e médios (francos e franco – limosos) e com excelente vocação para a prática 
agrícola de regadio, associada a uma política de aumento da quantidade de água, permitirá a 
intensificação das culturas e consequentemente a ocupação de todos os espaços desocupados, 
constituindo assim um verdadeiro potencial ao desenvolvimento do Concelho e da 
comunidade de Chão Bom em particular. 
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5.4 - As espécies cultivadas. 
De salientar que no decorrer desses dez últimos anos, o projecto FAO- 
Desenvolvimento do Sector Hortícola, em estreita colaboração com o CPDA e o INIDA, 
desenvolveu várias novas variedades para espécies hortícolas prioritárias a nível Nacional. 
Essas novas variedades  seleccionadas apresentam características especificas de adaptação as 
condições agro-ecológicas de Cabo Verde, e particularmente do Concelho de Tarrafal, com 
uma tolerância as doenças, aos devastadores e características de produtos tais como é 
desejado pelos produtores e consumidores cabo-verdianos.  
Trata-se principalmente de variedades de tomate, pimentão, cebola  batata doce, 
pimentão, repolho etc.( Quadro7) 
No perímetro em estudo a semelhança de muitas regiões do país cultivam-se variedades 
diversas, de acordo com as características climáticas do mesmo. 
Geralmente os trabalhos são feitos de forma simples, com uso de enxadas, raras vezes 
usam máquinas para revolver o solo. As técnicas aplicadas nos cultivos são essencialmente 
tradicionais, consistindo na preparação de terreno, com introdução de estrumes(dejectos de 
animais), feituras de regos, camalhões, tabuleiros, introdução de adubos, sementeira ou 
plantação, rega, arranque de infestantes e colheita.  
Muitas das espécies que actualmente se cultivam, foram experimentadas pelos 
agricultores na sequência de introdução do novo sistema de rega, rega, que trouxe uma nova 
esperança para os produtores desse perímetro, tendo em conta a diminuição da quantidade de 
água necessária, aumento das áreas de cultivo e consequentemente aumento da produção em 
comparação com o sistema tradicional de rega.  
De referir que, apesar da introdução de novas variedades, associada ao novo sistema 
de rega e consequentemente melhorias concernentes as técnicas aplicadas no cultivo, tem 
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vindo a aumentar a produção agrícola no perímetro, produçao essa que continua ser baixa em 
relação a média Nacional. 
Uma boa gestão e aproveitamento das espécies e consequentemente a rentabilidade da 
produção passará de certa forma pela aplicação de outras técnicas, que de alguma forma são 
desconhecidas pelos agricultores, tais como:   
 
Produção e protecção integrada (PPI). Como se sabe as culturas hortícolas    são 
atacadas por vários inimigos (Insectos, Aranhas, Nemátodes, Tortulhos, Bactérias, Virosa) e, 
com o aparecimento de resistências aos tratamentos químicos, alguns deles atingiram níveis 
de incidência muito altos. 
Sabe-se que um produto hortícola de boa qualidade deve ser um produto que 
corresponde a um certo número de características: 
- Ausência de resíduos de pesticidas não autorizadas; 
- Teores em resíduos aceitáveis para os produtos autorizados; 
- Concentrações  aceitáveis em minerai 
- Ausência de agentes patogénicos para o Homem; 
- Bom valor nutricional; 
- Gosto apreciado pelos consumidores; 
- Conformidade com as exigências do mercado, aspecto, forma, tamanho, cor, etc. 
deve, igualmente, ser produzido nas condições que permitam segurança física para os 
trabalhadores produtores, o respeito pelo meio ambiente, garantindo ao mesmo tempo 
rendimentos apreciáveis para o produtor. 
A  técnica produção e protecção integrada é proposta com vista a satisfazer essas 
preocupações. Ela baseia numa abordagem global integrando as práticas culturais, a luta 
biológica ou bio-técnica assim como o controlo químico para uma produção óptima e sadia. 
Consiste em aplicar prioritariamente práticas culturais (variedades resistentes, técnicas 
de cultivos, rotações, luta biológica e física) que permite reduzir a incidência dos inimigos das 
culturas. O uso de produto fitossanitário só é admitido em último recurso, deve ser ponderado 
e a preferencia é dada aos produtos dos mais suaves (respeito pelo meio ambiente, do 
utilizador, do consumidor e dos auxiliares). 
É importante realçar que a adaptação da técnica de produção e protecção integrada 
deve ser idealmente encarada a nível de conjunto da exploração e não  cultura por  cultura. De 
facto, os antecedentes culturais, as culturas contíguas, a vegetação ambiental, em geral, o 
material de cultura e o seu modo de utilização, modo de irrigação, tipo de quebra - vento etc., 
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são um conjunto de factores que influenciam fortemente o nível de pressão  dos principais 
inimigos das culturas no espaço e no tempo. 
Ao utilizar os métodos de protecção como meios preventivos de protecção das 
culturas, e as normas de protecção como instrumentos de protecção ponderada, obtêm-se a  
noção de  Produção e Protecção Integrada. 
Ela apoia-se nas três acções de base: 
 
 Acção preventiva- A aplicação de práticas culturais permite optimizar a produção ( em 
qualidade e quantidade) e manter a incidência dos parasitas abaixo de um nível crítico. Estas 
práticas integram as variedades resistentes - tolerantes e as técnicas culturais específicas 
adaptadas a cada cultura e ao seu meio. Ainda mais, o controlo das fontes de contaminação e 
de multiplicação dos inimigos antes, durante e depois a cultua permite igualmente  guardar 
um nível tolerável de infestação dos inimigos.  
Utilização de meios biológicos- Nas condições de campos, a introdução de auxiliares 
nas pequenas parcelas não é geralmente aplicável. Mas o respeito dos inimigos naturais de 
devastadores através da escolha dos produtos fitossanitários, ou a alteração do comportamento 
desses devastadores são aplicações dos meios biológicos. 
Utilização ponderada dos produtos fitossanitários- A sua aplicação far-se-á após um 
reconhecimento preciso do inimigo da cultura, do seu estado sensível de desenvolvimento, do 
seu nível de infestação e do risco para a cultura em função do estado de desenvolvimento 
desta. De entre as matérias activas disponíveis, a sua escolha na utilização tomará em conta 
todos os parâmetros ambientais (perigo para os auxiliares, toxidade para abelhas e outros 
insectos polinizadores, risco da poluição das águas, efeito sobre a fauna terrestre e aquática) e 
toxidade para o Homem (consumidores e produtores). 
 Para além do sistema hortícola em pleno campo, outras técnicas poderão ser 
desenvolvidas pelos agricultores e que certamente poderá aumentar o rendimento da 
produção, como as estufas, que consiste na armação em tubos coberta de véus de malhas de 
50u apresentam uma solução simples com tripla vantagem. Protege as culturas contra os 
insectos nocivos ( moscas de frutas, moscas brancas transmissores de vírus etc.), garante uma 
ventilação e uma temperatura adaptada e um custo de investimento pouco elevado. 
A cultura hidropónica, a implementação de técnicas hidropónicas adaptadas apresenta 
um potencial técnico para certas culturas rentáveis e de especulação tais como a alface e o 
repolho português nomeadamente para o abastecimento contínuo dos mercados 
especializados, dos hotéis e restaurantes. Outras espécies tais como os temperos ( salsa, 
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coentro, manjerico etc. e algumas frutas como morango apresentam igualmente uma 
possibilidade técnica e um mercado potencial. 
 
 
5.4 - A pecuária 
A pecuária é uma actividade praticada pela grande maioria das populações rurais e 
semi-urbanas, geralmente ela aparece associada a pesca e ou a agricultura e constitui o 
essencial dos rendimentos dessa franja da população. 
A pecuária no Concelho do Tarrafal e, particularmente na localidade de Chão Bom, é 
semelhante às outras comunidades do país, onde tanto se pratica agricultura de sequeiro como 
de regadio. Apesar da sua aleatoriedade devido a irregularidade das chuvas tanto no espaço 
como no tempo, a pecuária em Chão Bom continua a ser uma actividade complementar a 
agricultura, trata-se de uma pecuária tradicional e de subsistência e que envolve praticamente 
todas as famílias. 
A avicultura, o bovinicultura, a caprinicultura, a suinicultura e ovinocultura são os 
principais ramos da pecuária que desde sempre foram explorados  em simultâneo, não 
obstante a particularidade de cada um. 
Por exemplo os bovinos e suínos são criados em espaços improvisados nos arredores 
das casas, enquanto que os caprinos e aves, mais concretamente as galinhas, são criadas ao ar 
livre, nos arredores das casas. A alimentação dos animais é feita a base de resto da agricultura 
de regadio e de folhagem de milho de sequeiro, complementado com ração, milho miúdo e 
sémia.  No caso dos Porcos é de se ter em conta a importância dos resto dos alimentos 
utilizados na sua alimentação. 
Algumas experiências foram iniciadas na perspectiva da modernização da pecuária. 
Como exemplo podemos citar o apoio do projecto PRODAP, com financiamento do FIDA à 
alguns criadores do Tarrafal, do qual se destaca a construção de infra-estruturas como currais 
e bebedouros, com grande impacto para a bovinocultura e caprinocultura no Concelho. 
Falando concretamente da pecuária no contexto do perímetro irrigado do Colonato 
deve-se dizer que todos os agricultores são criadores mesmo que em escalas diferentes. Cada 
um exerce esta actividade à semelhança do que foi descrito para a comunidade no seu todo. 
 No seio do perímetro existem algumas infra-estruturas pecuárias que se encontram em 
situação de abandono e degradação progressiva. 
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O desenvolvimento da pecuária no seio do perímetro poderia passar pela recuperação 
das citadas infra-estruturas colectiva, o que exigiria, também, o desenvolvimento do espírito e 
prática associativos. 
Entretanto é de mencionar algumas melhorias no contexto da pecuária, relativamente 
aos agricultores do perímetro, melhorias essas que tem a ver com “refrescamento” de novas 
raças ovino, caprino, bovino e suíno, raças sem consanguinidade estreita trazidas de Canárias 
(caprinos), outras ilhas (suínos), S.Jorge dos Orgões (bovinos), remodelação e construção de 
infra-estruturas pecuários como polcigas, bebedouros, estábulos, com vista a aumentar a 
produção. De referir que a melhor rentabilidade desta produção passará certamente pela 
implementação  de um projecto de fabrico de queijo que consequentemente, terá grande 





5.8 - O espaço florestal 
Colonato possui uma vasta área florestal que envolve todo o perímetro, florestas essas 
constituídas essencialmente por acácias americanas. 
Uma boa gestão dessas florestas, numa perspectiva integrada, constituirá uma grande 
fonte de rendimento. Essa integração deverá passar, para além de outros aspectos, pelo 
desbastes dessas acácias e introdução de outras espécies do tipo fruteiras, como mangueira, 
coqueiro, tamareira e outras, aproveitando a água do ETAR para a irrigação. 
Por outro lado tendo em conta que essa área engloba um pequeno espaço (Esplanada 
de Colonato) que antigamente funcionava como um espaço de lazer e convívio, recebendo 
visitantes dos diferentes  Concelhos e ilhas, a recuperação desse espaço, e orla marítima que 
envolve o espaço em estudo, associada a construção da estrada marginal que liga Vila a Chão 
Bom, a transformação da antiga Colónia Penal no museu de resistência e a restruturação das 
infra-estruturas existentes, introdução de novas espécies culturais e novas raças, fazem com 
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que colonato seja uma das partes do Concelho, se não do território Nacional, mais procurado, 
não só  pelos nacionais como também pelos turistas estrangeiros que visitam o país, uma vez 
que  implementadas essas políticas, Colonato tornaria um grande ponto de referencia não só 
para agro-turismo, como o turismo sénico, aproveitando a beleza natural do próprio Concelho. 
O aproveitamento desse espaço terá um impacto positivo no desenvolvimento  do 
Concelho, particularmente a comunidade de Chão Bom que é a com o envolvimento mais 
directo e consequentemente uma mudança significativa na vida económica dos agricultores 





























VI- OS GRANDES CONSTRANGIMENTOS DO PERÍMETRO 
 
O perímetro irrigado de colonato Chão Bom, apresenta um conjunto de 
constrangimentos que de uma forma ou de outra dificultam a sua boa gestão e o seu 
rendimento a um nível aceitável. 
Efectivamente um dos grandes constrangimentos respeitante à exploração das 
parcelas, está relacionado com a falta e disponibilidade de factores de produção. 
O desenvolvimento e sucesso de horticulturas, passa para além de outros, pela 
disponibilidade e utilização de sementes ou plantas de variedades diferentes e seleccionadas 
pelos agricultores (produtores), essa disponibilidade influencia, tanto a produtividade, a 
qualidade como a rentabilidade das culturas a vários níveis. 
A inexistência de um centro que coloca a disposição dos agricultores os principais 
factores de produção, como: As variedades de sementes, estacas, pesticidas, adubos químicos 
(granulares e ou solúveis), materiais de irrigação, e os demais utensíliosutilizados pelos 
agricultores no seu dia a dia, vem tornando um grande obstáculo a prática cultural e ao 
desenvolvimento do perímetro; 
A insuficiência e necessidade de uma gestão adequada dos recursos hídricos 
disponíveis são também considerados no seio dos agricultores como um dos grandes 
constrangimentos, entendem que a gestão da água que é feita pelo Serviço Autónomo de Água 
e Saneamento do Tarrafal, não tem sido feito de forma mais adequada. Esse problema vem 
agravando ainda mais, segundo informaçao dos agricultores, com a distribuição de mais 
quarenta e sete  parcelas de terreno aos jovens agricultores no âmbito de luta contra pobreza, 
sem contudo, ter em consideração o aumento imediato da quantidade de água necessário, pois, 
estes estão a utilizar a mesma quantidade que antes era disponibilizada aos antigos 
agricultores, o que muitas vezes tem gerado conflito entre os mesmos, com permanente 
reclamações por parte dos mais antigos, alegando que antes essa disponibilidade era 
insignificante (insuficiente) e que actualmente perante esse novo cenário a situação vem 
complicando ainda mais. Quando se sabe que o perímetro irrigado de colonato que se estende 
por uma vasta planície, compreendendo uma área de 95há das quais 50,06 (aproximadamente 
52,7%) deixou-se de ser cultivado devido essencialmente a insuficiência de água. 
A dificuldade no acesso ao crédito. Sendo o crédito um dos elementos essenciais para 
aquisição de novos equipamentos e ou factores de produção no quadro de inovações 
tecnológicas que se impõem no sector agrícola e, não tendo essa possibilidade, o que se deve 
por um lado a falta de coragem por parte dos agricultores em assumir a dívida, aderindo a 
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empréstimos, e por outro lado deve-se a dificuldade de encontrar avalistas (fiadores), vem 
impedindo de certa forma a inovação tecnológica e consequentemente a modernização 
agrícola por parte de alguns agricultores que ainda continuam com o sistema tradicional de 
rega e de cultivo. 
A fraca capacidade técnico-financeira por parte de muitos agricultores, especialmente 
os novos, e consequente impedimento na instalação do novo sistema de rega, rega gota-a-
gota, constitui sem duvida um verdadeiro obstáculo ao desenvolvimento do perímetro e da 
comunidade de Chão Bom. 
O fraco poder de combater as frequentes ataques de pragas, doenças e frequentes 
invasões de insectos, como é o caso concreto de gafanhotos percevejo verde, tem contribuído 
para a diminuição do rendimento das culturas. 
O calendário de distribuição de água inadequado com as exigências de irrigação e 
consequentemente intervalos de rega incompatível com a micro- irrigação 
























A comunidade de Chão Bom, a poucos quilómetros da Vila do Tarrafal,  é uma das 
periferias mais importantes desta mesma Vila tanto do ponto de vista demográfico como em 
termos da sua dinâmica social e económica. Basta lembrar que um dos maiores centros 
comerciais do Concelho está situado nesta localidade e que a maior exploração e produção 
agrícola de regadio também se situa nas redondezas desta comunidade(Colonato). 
Partindo do que foi dito no capítulo referente a caracterização sócio-económica a 
conclusão que se pode chegar é que Chão Bom é uma comunidade onde existe problemas de 
emprego, do baixo rendimento das famílias, da fraca capacidade de ocupação dos tempos 
livres dos jovens, da inexistência de algumas infra-estruturas básicas e de uma certa falta de 
perspectivas, devido a uma tendência de estagnação, já que o ritmo de crescimento 
populacional não tem sido acompanhado pelo ritmo do crescimento económico. 
As perspectivas de desenvolvimento da comunidade de Chão Bom se inscrevem de 
certa forma no quadro de desenvolvimento de todo o concelho do Tarrafal que passa para 
além de outras pela implementação do programa municipal de luta contra a pobreza, pela 
capacidade de mobilização das populações, criando condições para uma participação 
engajadora e responsável, sobretudo, pela capacidade de gestão da Câmara Municipal, das 
associações locais, e outros parceiros de desenvolvimento local, na mobilização de meios 
indispensáveis ao aceleramento do desenvolvimento do Concelho e da comunidade de Chão 
Bom em particular. 
Comparando as várias comunidades do concelho do Tarrafal, conclui-se que Chão 
Bom é uma das que apresenta melhores perspectivas de desenvolvimento, tendo em conta a 
sua posição privilegiada, e por ser uma comunidade com potencialidades no domínio de 
agricultura, da pesca, da pecuária entre outras actividades 
O perímetro em estudo tem contribuído de forma significativa no desenvolvimento da 
economia local, não obstante as dificuldades que os agricultores têm vindo a enfrentar, 
dificuldades essas que estão intimamente relacionadas com a insuficiência e uma gestão não 
adequada dos recursos hídricos disponíveis, organização e participação dos agricultores, 
manutenção das infra-estruturas de rega, inovação das técnicas agrícolas, aquisição de 
factores de produção, planificação e programação das actividades. Para além destas, existem 
outras dificuldades inerentes aos próprios agricultores e que, de uma certa forma, os 
dificultam na resolução das anteriormente mencionadas, neste caso se refere concretamente a 
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baixa escolarização, a idade um pouco avançada por parte de alguns agricultores e 
consequentemente alguma resistência ás inovações, entre outros aspectos. 
As outras actividades como a pecuária familiar, o pequeno comércio, apanha de areia 
entre outras, são actividades que ocupam uma franja importante da população, mas que não 
tem, ainda, a projecção económica que possa servir de impulso ao desenvolvimento local 
como a actividade agrícola.  
No perímetro em estudo existem potencialidades várias, como os recursos humanos, 
os recursos hídricos, o solo, as raças melhoradas, as espécies cultivadas, mas dado a 
inexistência de um plano de gestão integrado dos recursos disponíveis,  com todos os 
parâmetros e a sua implementação em plena, dificulta em grande parte o desenvolvimento 


























Atendo as potencialidades que o perímetro dispõe, os constrangimentos e as demais 
dificuldades enfrentadas pelos agricultores, ficam aqui algumas recomendações e medidas 
preventivas que poderão ser implementadas, tanto no sistema de sequeiro, como de regadio, 
por parte do poder central, do poder municipal, da comunidade  envolvente  e pelos 
agricultores em particular de modo a diminuir os riscos resultantes dos impactos nefastos do 
clima e tornar a agricultura e a pecuária sobre tudo, actividades mais rentáveis e duráveis. 
 Construção de  reservatórios no interior das parcelas com capacidade para captar e 
armazenar águas de escoamento superficial proveniente das chuvas e sua posterior 
utilização nas actividades agro-pecuárias, como regas de compensação e 
abeberamento dos animais; 
 Implementação da Barragem da Ribeira Grande. 
 Abertura de novos furos e as suas explorações de modo a evitar indícios de intrusão 
salina e evitar uma bombagem excessiva e incontrolada. 
 Controle rigoroso dos pontos de água.  
 Uma gestão mais eficiente das pontos de água e infra-estruturas de rega existentes de 
modo a economizar água; 
 Aposta na captação e aproveitamento das águas de escoamento superficial para a 
irrigação e outras actividades; 
 Envolvimento dos agricultores na gestão da água. 
 Massificação de sistema de rega gota-a-gota, principalmente na horticultura com a 
finalidade de poupar água. 
 Mobilização de meios para recuperação das levadas ou para a sua completa 
substituição por tubos, evitando, desta forma, os desperdícios que se verificam durante 
o percurso. 
 O tratamento e utilização de águas residuais na irrigação pelos novos agricultores. 
 Estabelecimento e difusão de um calendário cultural, a nível dos agricultores que faça 
referencia as datas óptimas para execução das diferentes operações agrícolas.  
 Necessidade  de  instalação no seio dos agricultores de uma unidade de 
comercialização  dos factores de produção. 
 Apoio aos agricultores na selecção e aquisição dos factores de produção, visando o 
melhor preço, a melhor qualidade, a variedade e adaptação, principalmente em relação 
as sementes e estacas; 
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 Utilização das variedades melhoradas e adaptadas as condições agro- climáticas do 
Concelho e do perímetro em particular. Os trabalhos de selecção varietal e 
melhoramento genético que vem sendo levados a cabo pelos serviços de investigação 
são de capital importância e devem ser continuados; 
 Aplicação racional de fertilizantes químicos em combinação com adubos orgânicos, 
principalmente azotados, para aumentar o rendimento das culturas, assegurar a 
manutenção da fertilidade do solo e impedir a sua degradação; 
 Criação de condições para que o crédito seja o mais acessível e em melhores 
condições possíveis; 
 Maior envolvimento da população nas actividades florestais; 
 Controle e luta contra a intrusão salina na zona costeira de Chão Bom. 
 Inventariação e divulgação da previsão das necessidades do mercado e da evolução 
dos preços de forma a facilitar a planificação da produção;  
 Garantia de formação e apoio técnico na transformação e conservação dos produtos,  
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